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Lula tende a não ir 
a debate, mas não 
bateu o martelo

A partir do Master, 
aumenta fiscalização 
de precatórios

Eleições vão 
acontecer no 
“Mês de Maria”

Alerta laranja no
DF: calor intenso 
e baixa umidade
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CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 7 PÁGINA 13
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TALES FARIA - PÁGINA 4

Outubro é o Mês de Nossa Senhora, com o Cí-

rio de Nazaré, em Belém (PA), que começa na 

próxima quarta-feira (7) e vai até o dia 25 e o 

feriado mesmo da Padroeira do Brasil, 12 de 

outubro, uma segunda-feira.

A temperatura no Distrito Federal poderá 

ultrapassar os 35 graus, com baixa umida-

de. Uma situação que levou o Instituto de 

Meteorologia a emitir alerta laranja sobre 

o clima.

CASO GAROTINHO 
EMBOLA A ELEIÇÃO 
FLUMINENSE

MINISTÉRIO PÚBLICO 
COBRA AO JAÉ 
TRANSPARÊNCIA

CAPPELLI - PÁGINA 2

Wilker Leão concedeu entrevista exclusiva ao Correio da Manhã

Wilker Leão fala da
sua prisão na UnB

Nunes Marques pede a Fachin que 
coloque um ponto final na crise

Em entrevista exclusiva, Wil-

ker Leão revelou bastidores 

da sua prisão na Universida-

de de Brasília. Ele afirma que 

pintava de branco muros que 

estavam pichados. E declara 

seu voto em Flávio Bolsonaro 

para presidente.

A briga entre os ministros André Mendonça e 

Alexandre de Moraes perdura desde o dia 1º 

de setembro e transbordou para a campanha 

eleitoral. O presidente do TSE, Kassio Nunes 

Marques, já entrou na confusão. Ele pediu ao 

presidente do Supremo Tribunal Federal, Ed-

son Fachin, que coloque um ponto final na 
crise antes das eleições do próximo domingo.

REPRODUÇÃO

BASTIDORESMOLICA

Disputa no STF 
sobre Nossa 
Senhora gera 
insegurança
Na reta final, decisões desencontradas 
de ministros prejudicam as eleições

P Á G I N A  6

O presidente do TSE decidiu 

na noite de ontem remeter 

ao plenário virtual do tri-

bunal as decisões a respeito 

das postagens sobre Nossa 

Senhora Aparecida. A briga 

entre os ministros do STF so-

bre o tema, com um revendo 

decisão tomada anteriormen-

te por outro leva insegurança 

jurídica às vésperas do pri-

meiro turno das eleições.

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A OAB-RJ reuniu nesta terça-feira ministros 

do Superior Tribunal de Justiça para dis-

cutir as novas regras do recurso especial e 

o filtro da relevância. O presidente do STJ, 
Luis Felipe Salomão, destacou a necessida-

de de racionalizar o volume de processos e 

afirmou que o novo mecanismo busca pre-

servar o acesso à Justiça. Cerca de 500 pes-

soas acompanharam o seminário na sede 

da entidade, no Rio.

OAB-RJ PROMOVE SEMINÁRIO COM MINISTROS DO STJ
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O presidente do STJ, ministro Luis Felipe Salomão, falou sobre o aprimoramento do funcionamento da corte
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Infl uenciador e candidato a de-
putado federal pelo partido Novo no 
DF, Wilker Leão foi preso após pin-
tar de branco paredes do Instituto 
de Artes da Universidade de Brasília 
(UnB). Ex-aluno da instituição, ele 
afi rma que a ação fazia parte de um 
ato de campanha para “revitalizar” 
o espaço e apagar pichações e grafi -
tes que considerava ideológicos ou 
ofensivos.

Em entrevista ao Correio da Ma-

nhã, Wilker relatou os bastidores da 
detenção, as condições da cela e a 
prisão de seu videomaker. Também 
falou sobre as críticas que fez no 
passado ao governo de Jair Bolsona-
ro e declarou, pela primeira vez, que 
votará em Flávio Bolsonaro, e não 
em Romeu Zema, no primeiro turno 
da eleição presidencial.

O que aconteceu na UnB e 

como eram as pichações e os gra-

fi tes que o senhor decidiu pintar 
de branco?

Estou em campanha eleitoral, sou 
candidato a deputado federal pelo 
Distrito Federal e estou fazendo di-
versos atos de campanha, principal-
mente na UnB, pois essa é a minha 
principal pauta: libertar a educação 
brasileira das garras ideológicas da 
esquerda, principalmente as univer-
sidades federais. Eu sou ex-aluno da 
instituição, fui expulso de lá por per-
seguição.

Quando fui fazer um ato na UnB 
para revitalizar o patrimônio, a gen-
te foi ao Instituto de Artes, que é o 
prédio mais pichado que eu já vi na 
minha vida. A ideia era mostrar o 
que acontece ali e futuramente re-
vitalizar. A universidade chegou a 
pintar o prédio de branco antes do 
nosso ato, mas, em coisa de três dias, 
os alunos picharam tudo novamen-
te. Então, a gente foi lá fazer esse tra-
balho de revitalização, pintando de 
branco aquilo que estava pichado e 
que a gente considerava ideológico.

A maioria, eu diria coisa de 75% 
para mais, eram pichações, escritos 
de palavras de ordem, de esquerda 
contra a direita, doutrinação ideoló-
gica para o esquerdismo. Che Gueva-
ra, alusões diversas a Che Guevara, 
“o comunismo salva”, “faísca revolu-
cionária está aqui”.

Entre os grafi tes, o simbólico, que 
foi o primeiro que eu pintei de bran-
co, foi a imagem de Jesus Cristo sen-
do beijado por Satanás, numa com-
pleta manifestação de intolerância 
religiosa ao cristianismo. Imagina 
se fosse uma pichação fazendo uma 
alusão negativa a religiões de matriz 

africana. Seria intolerância religiosa 
na certa, daria denúncia do Ministé-
rio Público, diversos processos.

Quando há um símbolo LGBT 

que não está fazendo uma afron-

ta a alguma pessoa, por que não 

deixá-lo ali?

Haveria a possibilidade disso 
acontecer se, por exemplo, a gente 
tivesse, como não temos porque é 
estigmatizado como machismo, um 
movimento de homens e mulheres 
conservadores e tradicionais. Diga-
mos que eles tenham uma bandeira 
e estivesse ali. Não haveria essa pos-
sibilidade de ter.

Inclusive, há muito disso ali. Alu-
sões a tudo ser machismo. “O ma-
chismo oprime”, não sei o quê. O 
que é o machismo? Deveria ser algo 
que retirasse o direito de populações 
LGBT, o direito legítimo de mulheres 
serem livres e exercerem essa sua li-
berdade, esses seus direitos. 

Isso deveria ser o machismo. Mas 
o que é o machismo, tal como é o 
fascismo para eles? Tudo aquilo que 
discorda do que eles acreditam.

Esse é o problema. Quando eles 
picham e pintam, grafitam coi-
sas do movimento LGBT, eles não 
querem simplesmente manifestar 
a sua liberdade de serem lésbi-
cas, gays e por aí vai. Eles querem 
transmitir essa mensagem. E aí 
está o problema.

Porque hoje a gente tem uma im-
posição que não permite que você 
seja contra trans no banheiro femi-
nino. Você não pode nem ser contra, 
senão você é transfóbico.

Então, eu quero dizer isso: não 

vai ter nenhuma bandeira LGBT 
ali porque a gente sabe muito bem, 
no fi nal das contas, o que ela quer 
transmitir lá, que são essas proibi-
ções a todo mundo que pensa dife-
rente, os enquadrando como ma-
chistas e por aí vai.

Como foi a prisão do seu vi-

deomaker?

O delegado determinou a prisão 
também, nos mesmos termos, do 
meu videomaker, que é um profi ssio-
nal contratado para ser videomaker. 
Ele não estava pintando, não tocou 
em tinta alguma. E a gente tem a gra-
vação de tudo isso.

É como se você, Paulo, estivesse 
aqui fazendo entrevista comigo e 
começasse a ter uma opinião crimi-
nosa, que ultrapassasse o seu direito 
à liberdade de expressão, e o Pedro 
Freire, que está aqui na câmera, na 
edição, fosse preso pelo crime que 
você eventualmente cometesse. Foi 
isso que aconteceu ali.

A individualização da pena é 
um dos princípios do direito penal. 
Tudo é avaliado individualmente, 
com base na conduta de cada um. 
O delegado prendeu o meu video-
maker com base no crime de dano 
ao patrimônio público. Conside-
rando que eu revitalizar a parede 
pintando de branco seja crime — 
vamos partir desse pressuposto, 
do qual eu discordo —, como que 
o meu videomaker incorre no mes-
mo crime? Como que ele é coautor? 
Ele foi enquadrado como coautor. 
Ficou preso comigo durante 25 ho-
ras e meia, um dia e pouco que a 
gente fi cou lá.

Como eram as condições da 

cela em que vocês fi caram?
A cela é dividida em três espaços, 

basicamente. Tem a parte inicial ali, 
os corredores intermediários, que 
dão para a cela fi nal, onde tem os 
colchões, tem o sanitário, que é ba-
sicamente um buraco no chão. Tem 
a famosa janelinha quadrada, onde 
você vê o sol nascer quadrado. É tão 
pouco espaço que não dá nem para 
ver o sol nascer.

Até então, inclusive a gente que 
está do lado da direita, a gente não 
quer que tenha conforto nesses lu-
gares. E eu acho legítimo e ok que 
seja assim. Tem que ter o mínimo 
de dignidade humana, óbvio. E esse 
é o problema, principalmente para 
a gente que não era criminoso ali. 
Qual que era o meu crime? Pintar 
uma parede branca? Eu matei al-
guém? Eu cometi graves crimes? Fui 
violento? Prejudiquei famílias? Não. 
Eu pintei uma parede branca.

Tinha comida podre lá, bara-
ta para tudo que é canto, larva nos 
colchões, os cobertores, tudo com 
larva passando, barata, os colchões 
podres. A gente preferiu afastar o 
colchão e sentar no concreto do que 
sentar naquele colchão ali.

O senhor é candidato pelo 
Novo, que tem Zema como candi-
dato à Presidência. Qual é a sua 
posição na eleição presidencial?

A direita sofre de um problema 
hoje, que é cada um fazer o seu tra-
balho e não nos ajudarmos. Eu mes-
mo fi co muito isolado, porque sem-
pre tive essa postura. Sempre dentro 
da direita, nunca tive essa aproxi-
mação por brigar com a hegemonia 
da direita, que ainda hoje é o bolso-
narismo. Ao invés de nós unirmos 
forças para combater o verdadeiro 
inimigo e dirimirmos nos bastidores 
as nossas controvérsias.

E eu vou aproveitar essa opor-
tunidade para falar pela primeira 
vez que, no primeiro turno, meu 
voto é Flávio Bolsonaro. Porque não 
tem condição de a gente apostar no 
Zema, que eu gosto muito, que fez 
um maravilhoso mandato ali no go-
verno de Minas, ajeitando tudo, co-
locando as contas públicas no lugar, 
mas que infelizmente hoje não tem 
viabilidade eleitoral.

A gente precisa dar a possibilida-
de para a direita, que hoje é repre-
sentada pelo Flávio Bolsonaro, de 
vencer no primeiro turno. Então, a 
gente precisa se unir. E eu vou fazer 
a minha parte votando no Flávio já 
no primeiro turno.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Candidato a deputado, Wilker Leão concedeu entrevista exclusiva ao Correio da Manhã

REPRODUÇÃO

Wilker Leão relata bastidores de prisão na 
UnB e declara voto em Flávio Bolsonaro
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OAB-RJ promove seminário com ministros do STJ 
sobre novas regras de recurso especial e fi ltro de relevância

A OAB-RJ realizou nesta terça-fei-

ra (29) o seminário ‘O fi ltro da rele-
vância e o novo recurso especial�, 

com a participação dos ministros do 
Superior Tribunal Justiça (STJ) Luis 

Felipe Salomão – presidente da cor-
te - e Marco Aurélio Bellize, além do 
ministro aposentado Antonio Salda-
nha. Foram debatidos aspectos nor-
mativos, procedimentais e práticos 

do novo modelo de recurso especial. 
Cerca de 500 pessoas acompanha-
ram o evento na sede da OAB-RJ, que 
contou com a presença da presidente 
Ana Tereza Basilio.

FOTOS BRUNO MIRANDELLA/OAB-RJ

O presidente do STJ, ministro Luis Felipe 
Salomão, durante o evento

Presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio, no seminário

A presidente do Instituto dos 
Advogados Brasileiros, Rita Cortez

Leonardo Sica, presidente da Seccional 
São Paulo da OAB (OAB-SP)

Prestigiando o evento, o ex-presidente 
da OAB-RJ Luciano Bandeira

Ministro do Superior Tribunal de Justiça, 
Marco Aurélio Bellizze

O advogado Eurico Teles representou o 
Conselho Federal da OAB no encontro

Sergio Zveiter, ex-presidente da OAB-RJ, 
durante o seminário na sede a entidade

Salomão falou sobre o plano de gestão preparado 
pelo STJ para aprimorar o funcionamento da corte

Seminário com ministros do STJ foi realizado na
 sede da Ordem dos Advogados do Brasil no 

Rio de Janeiro (OAB-RJ) nesta terça-feira

O presidente do STJ, Luis Felipe Salomão, recebe moção de aplauso das mãos 
da presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, e do ex-presidente da entidade, 
Luciano Bandeira. À direita, o ministro aposentado do STJ Antonio Saldanha 

O tesoureiro da OAB-RJ, Fábio Nogueira, e a vice-presidente da Seccional, Sylvia 
Drumond, entregam moção de aplauso ao ministro do STJ, Marco Aurélio 

Bellizze, ao lado da presidente Ana Tereza Basilio

Ana Tereza entregando moção de aplauso ao ministro aposentado do STJ, 
Antonio Saldanha Palheiro, ao lado de Eurico Teles, que representou o 

Conselho Federal da OAB, e de Rita Cortez, presidente do IAB

Cerca de 500 pessoas acompanharam as 
palestras dos ministros do STJ, na sede da OAB-RJ

Ministro aposentado do STJ, 
Antonio Saldanha Palheiro

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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O voto é um exercício 
da democracia

EDITORIAL

No Brasil, votar não é apenas uma exigência prevista em lei. 
É uma das formas mais diretas de participação do cidadão na 
vida pública. Embora o voto seja obrigatório para brasileiros 
alfabetizados entre 18 e 70 anos, essa obrigação não deveria 
ser encarada somente como um dever burocrático, sujeito a 
justifi cativa ou multa em caso de ausência. Ela pode ser com-
preendida como uma oportunidade de participar das decisões 
que defi nem os rumos do país.

A Constituição Federal estabelece que a soberania popular é 
exercida, entre outras formas, pelo sufrágio universal e pelo voto 
direto e secreto. Isso signifi ca que, a cada eleição, milhões de bra-
sileiros têm a possibilidade de escolher seus representantes e par-
ticipar da formação dos governos e dos parlamentos (legislativo).

É justamente por isso que o ato de votar merece atenção. 
A democracia não se resume ao dia da eleição, mas a vota-
ção é um de seus momentos fundamentais. O eleitor não 
precisa concordar com todos os candidatos ou propostas, 
mas pode conhecer as opções apresentadas, verificar infor-
mações, acompanhar o debate público e decidir de acordo 
com seu entendimento. A escolha consciente depende me-
nos de entusiasmo e mais de informação.

Também é importante lembrar que a obrigatoriedade não al-
cança todos da mesma maneira. O voto é facultativo para pessoas 
de 16 e 17 anos, maiores de 70 anos e pessoas analfabetas. Essa 
distinção mostra que o sistema eleitoral combina o direito de parti-
cipar com diferentes regras de obrigatoriedade, mas fazendo com 
que toda a população possa exercer o seu direito.

Em tempos de excesso de informações, desinformação e 
descrença nas instituições, a participação eleitoral ganha ain-
da mais relevância. Não votar pode parecer uma decisão indi-
vidual sem maiores consequências, mas a soma das ausências 
também altera a composição do eleitorado que efetivamente 
participa da escolha dos representantes.

Votar, portanto, não precisa ser visto apenas como uma obriga-
ção imposta pelo Estado. É também o exercício de um direito po-
lítico conquistado e garantido constitucionalmente desde a Grécia 
Antiga, e que vem crescendo ao longo do tempo. 

A urna não resolve, sozinha, os problemas do país. Mas é por 
meio dela que o cidadão participa de uma etapa essencial da de-
mocracia: a escolha de quem receberá, em seu nome, a responsa-
bilidade de exercer o poder público.

A indefi nição sobre a candidatura de An-
thony Garotinho (Republicanos) ao governo do 
Rio de Janeiro tem potencial de jogar no colo do 
Tribunal Superior Eleitoral a responsabilidade 
de decidir se haverá ou não segundo turno no 
estado. Isso, depois da realização da primeira ro-
dada, no próximo domingo.

De acordo com a pesquisa Quaest divulgada 
ontem, Eduardo Paes (PSD) tem 34% das inten-
ções de voto; Douglas Ruas (PL), 25%. A soma dos 
percentuais dos adversários do ex-prefeito cario-
ca chega a 38%: como este resultado seria supe-
rior ao do líder, a peleja teria que ser decidida em 
um segundo turno (28% disseram que não irão 
votar ou não escolherão ninguém).

Mas os tais 38% incluem os 9% dos elei-
tores que, segundo a Quaest, preferem Garo-
tinho. Caso esse percentual seja confi rmado 
nas urnas e posteriormente anulado, Paes 
fi caria com 34% e, os adversários, somados, 
com 29%. Este resultado permitiria a procla-
mação imediata do vencedor.  

Ontem, cinco dias antes da eleição, o Tri-
bunal Regional Eleitoral negou, por unanimi-
dade, um recurso apresentado por Garotinho 
� ele, porém, já anunciou que vai recorrer ao 
Tribunal Superior Eleitoral.

Caso consiga autorização, ainda que pro-
visória, para participar da disputa, seus votos 
serão computados e, na noite de domingo, 
adormecerão como fi el da balança da dispu-
ta. Do destino deles dependerá a realização de 

uma rodada defi nitiva. 
Caberia ao TSE a missão de decidir quase 

imediatamente � o segundo turno é no dia 
25 — o que a Justiça Eleitoral enrolou por tan-
to tempo. Pior: este julgamento ocorreria sob 
pressão não apenas de Garotinho, mas dos 
dois candidatos à frente da disputa. O tribunal 
não decidiria apenas a validade de um quan-
titativo específi co de votos, mas o próprio re-
sultado da disputa.

Já é muito grave a possibilidade de, com 
o aval da própria Justiça, o eleitor perder 
seu voto. Mas é inconcebível a possibilidade 
de isto gerar um novo e grande problema 
em um processo eleitoral já tão confl agrado 
quanto o do Rio de Janeiro.

Uma confusão que tem responsabilidade 
direta da própria Justiça Eleitoral, que levou 
três anos, dois meses e 26 dias para concluir 
que a eleição do ex-governador Cláudio Castro 
(PL) havia sido irregular.

O injustifi cável atraso do Tribunal Regional 
Eleitoral e, depois, do TSE criou condições para 
a ascensão ao poder de um governador interino, 
o desembargador Ricardo Couto de Castro, que 
deve estar exausto de tanto se exercitar no poder.

A presença do nome e da foto de Garotinho 
na urna é, por si só, complicada caso, até do-
mingo, seu impedimento seja confi rmado pelo 
TSE. Qualquer voto que ele receba contribuirá 
para distorcer o resultado fi nal; caso não hou-
vesse a opção de digitar seu número, o eleitor 
procuraria outro candidato.

Mas uma eventual pendência sobre a vali-
dade dos votos complicará de vez a situação e 
abrirá caminhos para, no limite, uma contes-
tação do próprio pleito.

É como aquela história do jogo de futebol 
na escolinha da pré-alfabetização. Estavam 
todos se divertindo até que dois meninos re-
solvem brigar. Ninguém faz nada de início, 
depois os amiguinhos entram na confusão e, 
por fi m, até os pais dos garotos gritam, xin-
gam palavrões, instauram a confusão. De re-
pente, estão saindo no braço.

No fi nal, a constatação é de que a escola 
não podia ter deixado chegar a este ponto. 
A diretora devia ter tomado alguma atitude. 
Mas não agiu a tempo e instaurou-se o caos. 
Da mesma forma agiu (ou não agiu) o presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Edson 
Fachin, na – digamos assim – escolinha dos 
seus ministros.

Dois deles começaram a brigar; os amigos 
mais entraram na confusão; quem era de di-
reito pouco ou nada fez; e o caos se instaurou.

Vale rememorar. A atual crise começou 
em 1º de setembro, quando o ministro André 
Mendonça, relator do caso do Banco Master, 
retirou o sigilo de um relatório da Polícia Fe-
deral com conversas de Daniel Vorcaro supos-
tamente envolvendo o ministro Alexandre de 
Moraes, com quem Mendonça já batera boca 
algumas vezes. Estavam a um mês e quatro 
dias das eleições.

O procurador-geral da República, Paulo 
Gonet, chegou a pedir a André Mendonça que 
declarasse nulo o relatório. Para ele, o minis-
tro determinou a investigação sabendo que, 
entre as pessoas mencionadas, havia autori-
dades com foro por prerrogativa de função, 

já que o nome de Moraes havia aparecido em 
informes policiais. Ao determinar o aprofun-
damento da apuração, Mendonça estaria im-
pondo uma investigação, mas um ministro do 
STF não pode determinar investigações sobre 
outro integrante da Corte.

Alexandre de Moraes reagiu pedindo ao 
presidente do STF, Edson Fachin, que Men-
donça seja investigado no Inquérito das Fake 
News por abuso de autoridade e improbida-
de. Alegou que a ação teve motivação políti-
co-eleitoral “a serviço de um grupo político 
que tentou dar um golpe neste país”.

Em 15 de setembro ocorreu a sessão do 
plenário para decidir se Moraes seria formal-
mente investigado. Gilmar Mendes pediu que 
Moares e Mendonça fossem julgados juntos, 
mas Fachin marcou o caso de Mendonça para 
depois, e a sessão sobre Moraes acabou sus-
pensa por um pedido de vista do ministro Flá-
vio Dino. Resultado: nada foi resolvido.

A confusão transbordou para o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) nos dias que antece-
dem uma das mais importantes eleições da 
história. O próprio presidente do TSE, Kas-
sio Nunes Marques, acabou sendo apontado 
como envolvido com o Banco Master.

Nunes Marques correu ao gabinete de Ed-
son Fachin. Foi pedir que o problema seja es-
tancado no Supremo, pois pode comprometer 
até mesmo as eleições. O primeiro turno é no 
próximo domingo e apenas três semanas de-
pois teremos o segundo turno.

O presidente do TSE espera, assim como 
todos os outros ministros, que o confl ito não 
perdure até o último dia das eleições. Chegou 
a hora de Edson Fachin, como presidente do 
STF, colocar um ponto fi nal na crise.

RJ: caso Garotinho 
embola eleição

A hora e a vez 
de Edson Fachin

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
2027

Faltam menos de 100 dias para 2027: o ano está chegando ao fi m e o 
tempo parece ter passado voando. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula tende a não 
ir a debate, mas 
ainda não bateu 
o martelo

Faltando poucos dias para 
o primeiro turno das eleições 
gerais, marcado para este do-
mingo (4), segue a incerteza 
se Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), participará ou não de 
um dos atos mais importantes 
desta reta final: o debate pre-
sidencial da Globo, agendado 
para esta quinta-feira (1º) por 
volta das 21h20.

Este será o último debate 
presidencial antes do primei-
ro turno. Além disso, ao con-
trário dos outros, o principal 
adversário de Lula na corri-
da eleitoral, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), confirmou 
presença, mesmo caso o pe-
tista não compareça. Além 
de Lula e Flávio Bolsonaro, 
foram convidados para par-
ticipar do debate o ex-gover-
nador de Goiás Ronaldo Caia-
do (PSD) e o escritor Augusto 
Cury (Avante). Uma decisão 
do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Kássio 
Nunes Marques, determinou 
que a Globo inclua também 
o candidato do Novo, Romeu 
Zema.

CAMPANHA RACHADA

Nos bastidores, parte da 
campanha de Lula defende 
que ele não compareça a de-
bates eleitorais antes do pri-
meiro turno para não ter sua 

imagem e candidatura des-
gastada pelo embate com seus 
demais adversários, espe-
cialmente Flávio Bolsonaro. 
O presidente do Partido dos 
Trabalhadores (PT) Edinho 
Silva já declarou em entrevis-
ta à rádio TMC que Lula tem 
interesse em “confrontar os 
interesses dele para o Brasil 
com os interesses de Flávio”, 
mas que o modelo de debate 
promovido pela emissora não 
é interessante. “Se for um mo-
delo de debate onde o presi-
dente Lula faz uma pergunta 
e fica meia hora esperando 
para fazer a segunda, evi-
dente que esse confronto de 
ideias [entre ele e Flávio] não 
vai acontecer”, disse Edinho.

Por outro lado, outra par-
te da campanha do petista, 
orienta que o presidente com-
pareça ao debate para que ele 
esteja apto a responder ata-
ques dos adversários e buscar 
atrair os eleitores indecisos 
ou que manifestaram que po-
dem trocar de voto.

Ao Correio da Manhã, o 
doutor em estratégia de mar-
keting e professor do Ibmec 
Brasília Bruno Saboya avaliou 
que a ausência de Lula “pode 
pegar mal, especialmente 
entre eleitores indecisos que 
valorizam a disposição do 
candidato para apresentar 
propostas e enfrentar ques-
tionamentos”.

Campanha do presidente está rachada 
sobre participação ou não

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Lula hesita sobre faltar ou participar do debate

Por Gabriela Gallo

Ministério Público cobra 
transparência ao Jaé
O Ministério Público está exigindo do Consórcio Bilhete 
Digital (CBD), responsável pela operação do Jaé, mais trans-
parência na operação da bilhetagem da Prefeitura do Rio. 
Após inúmeras denúncias, a 1ª Promotoria de Justiça de Tu-
tela Coletiva do Consumidor entrou com ação para obrigar 
a concessionária a informar aos passageiros, no momento 
do embarque em um transporte municipal, o valor debitado 
e o saldo disponível no cartão. Atualmente, segundo o MP, 
não há informações confirmadas se houve cobrança, qual 
foi o valor descontado e quanto resta de saldo. A Promotoria 
já considerou insuficiente a possibilidade de consulta pelo 
aplicativo e solicitou a condenação da empresa ao pagamen-
to de indenização por danos materiais aos consumidores e 
por danos morais coletivo.

Cancelamento

O Governo do Estado do Rio de 
Janeiro abriu o processo de can-
celamento definitivo da Inscri-
ção Estadual da Refit. A portaria 
foi publicada no Diário Oficial 
desta terça-feira (29). A empre-
sa, conforme as informações 
apuradas, terá 30 dias úteis para 
recorrer. Se o recurso for negado 
pela Sefaz-RJ, o registro será 
cancelado de forma definitiva.

Fiscalização ampliada

Débito tributário

A medida faz parte das ações do 
Governo do Rio contra a sone-
gação e a concorrência desleal 
no setor de combustíveis. Entre 
maio e agosto, a arrecadação 
de ICMS sobre combustíveis 
cresceu 87%, passando de R$ 
1,57 bilhão para R$ 2,94 bilhões. 
Cerca de 1.700 postos foram 
notificados e 20 distribuidoras 
tiveram inscrições impedidas.

Segundo a Receita Estadual, a 
Refit deixou de cumprir obriga-
ções tributárias e reteve valores 
de ICMS recolhidos pelo regime 
de Substituição Tributária, sem 
repassá-los à Sefaz-RJ. A empre-
sa também não teria recolhido 
o imposto devido no regime 
monofásico, apesar de possuir 
capacidade financeira para 
efetuar o pagamento.

CONRADO PORTELLA/PREFEITURA DO RIO

Promotoria entrou com ação para mais transparência

Debate metropolitano

Clima e saneamento

Gestão integrada

O Instituto Rio Metrópole rea-
liza nesta quarta-feira, 30 de 
setembro, a segunda rodada dos 
Encontros Metropolitanos. O 
evento acontece no Auditório do 
Prédio Anexo ao Palácio Gua-
nabara, em Laranjeiras, a partir 
das 9h30, com debates sobre 
saneamento, mudanças climá-
ticas e governança na Região 
Metropolitana do Rio.

A programação terá início com 
um debate sobre o Plano de Me-
tas para abastecimento de água 
e tratamento de esgoto na Região 
Metropolitana. Às 11h30, espe-
cialistas discutem os impactos 
das mudanças climáticas, com 
foco em resiliência, drenagem e 
resíduos, reunindo representan-
tes de diferentes instituições e 
setores envolvidos.

No período da tarde, os debates 
serão dedicados à gestão e à 
governança metropolitana. Às 
14h, a discussão abordará desafios 
políticos e jurídicos para a imple-
mentação da governança. Às 16h, 
o encontro tratará da retomada 
da governança metropolitana, 
reunindo gestores e representan-
tes do setor em diferentes áreas da 
administração pública.

Caixa-preta

Rio e Espírito Santo: Soluções Digitais

‘Reequilíbrio do contrato’ 

Mesmo longe de conquistar a confiança da população ca-
rioca, o Consórcio Bilhete Digital continua com o prestígio 
em alta na Prefeitura do Rio. Sem chamar a atenção, a 
empresa responsável pela bilhetagem eletrônica do trans-
porte municipal conseguiu mais uma regalia da Secretaria 
Municipal de Transportes (SMTR). 

Os governos do Rio de Janeiro e do Espírito Santo assina-
ram um Acordo de Cooperação Técnica para compartilhar 
soluções digitais voltadas à gestão de benefícios sociais. A 
parceria pioneira, articulada pela Secretaria de Estado de 
Transformação Digital (SETD) e pelo Proderj, contempla 
sistemas desenvolvidos pelo Espírito Santo, como o Cartão 
Reconstrução, o Bolsa Capixaba e o Vale Gás, e busca contri-
buir para a modernização da gestão pública e a melhoria dos 
serviços prestados à população fluminense.

Nos bastidores do poder municipal, o comentário é sobre 
um acordo fechado entre a Prefeitura do Rio e a conces-
sionária para o reequilíbrio do contrato. Isso, somente um 
ano após o início da operação exclusiva do novo sistema 
na capital fluminense. Entretanto, os valores e as condições 
estabelecidas permanecem desconhecidas e mantidas sob 
sigilo. Cadê a transparência tão cobrada em passado recente 
pelo Executivo municipal?

DIVULGAÇÃO

Empresa conseguiu mais uma regalia da SMTR
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Disputa no STF sobre Nossa Senhora 
gera insegurança às vésperas da eleição

Quando a discussão sobre 
a possível abertura de uma in-
vestigação contra Alexandre de 
Moraes foi interrompida por 
um pedido de vista de Flávio 
Dino, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ganhou uma pausa 
no embate público que havia 
exposto divergências entre 
seus ministros. A trégua, po-
rém, durou pouco.

A menos de uma semana 
do primeiro turno, uma notícia 
falsa envolvendo Nossa Senho-
ra Aparecida colocou integran-
tes da Corte novamente em la-
dos opostos, desta vez em uma 
sequência de decisões indivi-
duais que avançou também so-
bre a relação entre o Supremo 
e o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

Na noite desta terça-feira 
(29), o presidente do TSE, Kás-
sio Nunes Marques, resolveu 
que levará o tema para o ple-
nário do tribunal nesta quar-
ta, em plenário virtual. 

Em poucos dias, uma deter-
minação de André Mendonça 
foi derrubada por Dino e, de-
pois, a decisão de Dino teve seus 
efeitos suspensos por Luiz Fux. 

O resultado foi um vai e 
vem jurídico sobre quais pu-
blicações deveriam perma-
necer nas redes sociais, mas 
a controvérsia rapidamente 
ultrapassou o conteúdo dos 
posts. 

No centro do debate pas-
saram a estar os limites para 
que o STF reveja decisões da 
Justiça Eleitoral, o alcance das 
decisões individuais dos mi-
nistros e até o caminho pro-
cessual usado para provocar 
a Suprema Corte.

INSEGURANÇA
Para o advogado eleito-

ral Luiz Gustavo Cunha, a di-
vergência entre integrantes 
de uma Corte não é, por si só, 
um problema institucional. A 
preocupação, neste caso, está 
na combinação entre decisões 
individuais contraditórias, o 
impacto imediato sobre a dis-
puta presidencial e a proximi-
dade da votação. Segundo ele, a 
sucessão de determinações em 
sentidos diferentes reduz a pre-
visibilidade sobre qual coman-
do deve prevalecer justamente 
em um momento no qual can-
didatos e plataformas precisam 
de respostas rápidas da Justiça.

“Divergências entre minis-
tros são naturais em qualquer 

Especialista alerta que decisões individuais em sentidos opostos criam confusão no pleito
LUIZ SILVEIRA/STF

Fux reviu decisão de Dino, que tinha revisto decisão de Mendonça

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Nunes Marques resolveu levar 

questão ao plenário do TSE

Por Beatriz Matos tribunal colegiado. O que não 
é normal nem desejável é que 
uma questão de tamanha rele-
vância, a poucos dias de uma 
eleição presidencial, seja sub-
metida a uma sucessão de de-
cisões individuais com efeitos 
contraditórios”, afirma Cunha.

INCÔMODO
O incômodo chegou formal-

mente à cúpula dos tribunais. 
O presidente do TSE, ministro 
Kassio Nunes Marques enca-
minhou ao presidente do STF, 
Edson Fachin, um ofício no 
qual apontou episódios de “in-
devida sobreposição de com-
petência” e possível violação 
do princípio do juiz natural. 
Segundo ele, permitir que pe-
tições apresentadas em proces-
sos já existentes no Supremo 
sejam usadas para contestar 
decisões eleitorais pode trans-
formar ministros específicos 
em instâncias permanentes de 
revisão do TSE. Kassio chegou a 
alertar para o risco de “captura 
institucional” e pediu que Fa-
chin estabeleça um filtro para a 
distribuição de pedidos urgen-
tes relacionados às eleições.

A escalada começou com 
uma informação falsa que ga-
nhou força nas redes sociais 
na reta final da campanha, a 
de que Flávio Bolsonaro (PL), 
caso eleito presidente, preten-
dia retirar de Nossa Senhora 
Aparecida o título de Padroeira 
do Brasil. A narrativa recupera-
va um projeto apresentado por 
outro parlamentar há quase 
duas décadas e arquivado em 
2008. Não há proposta de Flá-
vio nesse sentido.

Na sexta-feira (25), André 
Mendonça, atuando como mi-
nistro do TSE, determinou a 
retirada de publicações relacio-
nadas à narrativa. Ao analisar 
o caso, classificou como “noto-
riamente inverídica” a afirma-
ção de que Flávio ou sua famí-
lia pretendiam retirar o título 
da santa. A determinação al-
cançou as plataformas digitais, 
mas preservou expressamente 
críticas e opiniões.

Dois dias depois, o caso che-
gou a Dino por um caminho 
que se tornaria parte da pró-
pria controvérsia. O humorista 
Antonio Tabet, que tivera uma 
publicação removida, apresen-
tou um pedido de extensão dos 
efeitos de uma reclamação que 
já tramitava no gabinete do 
ministro. O processo original 
tratava de outro episódio, um 
vídeo sobre a inelegibilidade 

de Deltan Dallagnol que havia 
sido retirado por determinação 
da Justiça Eleitoral do Paraná.

Dino acolheu o pedido e 
cassou parte da decisão de 
Mendonça, permitindo o res-
tabelecimento da postagem de 
Tabet e de outras publicações 
removidas pelo mesmo funda-
mento. Para o ministro, inter-
venções estatais sobre notícias 
e opiniões devem ser excepcio-
nais e a liberdade de expressão 
exige proteção especialmente 
durante o período eleitoral.

A caneta mudou de mãos 
novamente na segunda-feira 
(28). Acionado pela defesa de 
Flávio Bolsonaro, Fux suspen-
deu todos os efeitos da decisão 
de Dino e restabeleceu as deter-
minações da Justiça Eleitoral. O 
ministro também questionou o 
instrumento processual utiliza-
do para levar o caso ao gabine-
te de Dino e sustentou que um 
pedido com objeto diferente 
deveria ter sido apresentado 
em nova reclamação e subme-
tido à livre distribuição. As pla-
taformas receberam prazo de 
24 horas para voltar a cumprir 
as ordens do TSE.

A sequência de decisões 

acabou colocando duas discus-
sões diferentes sob a mesma 
controvérsia. De um lado, está 
a origem do caso: a atribuição a 
Flávio Bolsonaro de uma inten-
ção política que não encontra 
respaldo nos fatos conhecidos. 
De outro, uma questão consti-
tucional mais complexa: depois 
de identificada uma informa-
ção falsa, quais conteúdos po-
dem ser retirados sem que a 
ordem alcance também críticas, 
sátiras, opiniões ou manifesta-
ções religiosas protegidas pela 
liberdade de expressão. Para 
Cunha, é justamente nessa se-
gunda etapa que se concentra a 
divergência jurídica.

DISPUTA INSTITUCIONAL
“Não se trata simplesmente 

de crítica política contundente, 
sátira ou opinião desfavorável 
a um candidato. Criou-se uma 
afirmação objetiva sobre uma 
suposta intenção política do 
candidato e essa informação 
não correspondia aos fatos”, 
explica o especialista.

A dimensão alcançada pela 
narrativa ajuda a explicar a 
urgência das decisões. Levan-
tamento da empresa Palver 
divulgado pela Folha de S.Pau-
lo apontou que 37% das men-
sagens monitoradas sobre o 
assunto tratavam a informação 
como verdadeira. A defesa de 
Flávio afirmou posteriormente 
que conteúdos relacionados à 
controvérsia haviam ultrapas-
sado 21 milhões de visualiza-
ções, número apresentado pela 
campanha e não por uma me-
dição independente.

É justamente nesse ponto 
que, segundo Cunha, surge a 
parte mais delicada da discus-
são: identificar a falsidade não 
resolve automaticamente quais 
conteúdos podem ser removidos.

“O problema é mais sofis-

ticado: até onde pode ir uma 
ordem judicial destinada a 
impedir a propagação daque-
la falsidade sem alcançar, por 
excesso, manifestações legíti-
mas de opinião, crítica, sátira 
ou expressão religiosa? É essa 
fronteira que precisa ser defi-
nida”, afirma.

STF OU TSE?
O embate também recolo-

cou uma questão sensível para 
as duas Cortes. O TSE é o órgão 
de cúpula da Justiça Eleitoral, 
enquanto cabe ao STF a guarda 
da Constituição. Decisões eleito-
rais podem chegar ao Supremo 
em hipóteses específicas, mas 
a divergência atual está justa-
mente no caminho utilizado 
para essa revisão e nos limites 
de intervenções individuais 
durante uma eleição.

“O Supremo não deve se 
transformar em uma instância 
revisora ordinária do TSE. Essa 
distinção é particularmente 
importante durante o processo 
eleitoral”, avalia Cunha.

A mesma preocupação apa-
rece no documento encami-
nhado por Nunes Marques a 
Fachin. O presidente do TSE ar-
gumentou que o uso de proces-
sos já em tramitação para levar 
novas controvérsias diretamen-
te a determinados ministros 
pode comprometer a previsibi-
lidade das decisões e estimular 
a procura pela instância consi-
derada mais favorável.

A questão ganha peso adi-
cional porque o episódio ocor-
re poucos dias depois de o STF 
expor publicamente outra di-
visão interna. Na sessão sobre 
as mensagens atribuídas a Mo-
raes e ao ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, ministros divergiram 
sobre o rito das apurações até 
que Dino pediu vista e inter-
rompeu a análise. Agora, antes 
mesmo de o Tribunal superar 
aquele impasse, outra contro-
vérsia colocou novamente de-
cisões individuais de seus inte-
grantes em rota de colisão.

Para Cunha, o risco está me-
nos na existência das divergên-
cias e mais na dificuldade de 
saber, em meio a decisões su-
cessivas, qual comando judicial 
prevalece.

“Se cada ministro apresen-
ta uma solução individual di-
ferente, cria-se uma segunda 
controvérsia sobreposta à pri-
meira: além da desinformação 
eleitoral, passa a existir incer-
teza sobre qual decisão judicial 
deve ser cumprida”, afirma.
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Eleição acontece no 
Mês de Nossa Senhora
Depois de divulgada a nota da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) rebatendo a acusação feita pelo can-
didato do PL, Flávio Bolsonaro, de que a instituição estaria 
por trás da boataria que se espalhou de que ele iria retirar 
de Nossa Senhora Aparecida o título de Padroeira do Brasil, 
a Igreja Católica fez várias reuniões. Não exatamente para 
discutir o impacto político da nota ou de toda essa polêmica. 
Mas porque tudo isso coincidiu com um momento crucial 
de organização de festividades religiosas no país. Outubro é 
o Mês de Nossa Senhora. Na próxima quarta-feira, dia 7 de 
outubro, começam as festividades do Círio de Nazaré, em 
Belém (PA), que avançam até o dia 26 de outubro. Serão 14 
procissões a serem realizadas nesses dias. E o tema deste ano 
é “Maria, Missionária que nos dá Jesus”. Ou seja, algo muito 
na linha da discussão religiosa que se entranhou. 

Vale tudo

Para Melillo, a polarização e o 
acirradíssimo grau da disputa 
política estão fazendo com que 
se parta para um “vale tudo”, 
onde o que menos se discute são 
propostas para o país. “Qual é o 
projeto de educação dos candi-
datos? De saúde?”, questiona. 
“Isso muito pouco se discute, 
enquanto vai se gerando um 
quadro de divisão da sociedade”.

A partir do 
Master, aumenta 
fiscalização de 
precatórios

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Edson Fachin, 
informou, durante sessão na 
CNJ nesta terça-feira (29), que 
encaminhará para a Corre-
gedoria Nacional de Justiça 
propostas para ampliar a fis-
calização para a expedição 
e negociação do pagamento 
de precatórios – que são re-
quisições determinados pelo 
Poder Judiciário para cobrar 
de um órgão público uma dí-
vida em que não cabem mais 
recursos. Ao anunciar a me-
dida, Fachin defendeu maior 
“segurança, transparência e 
rastreabilidade” no mercado 
de precatórios.

“Estamos construindo pas-
so a passo uma verdadeira 
política nacional de tratamen-
to adequado dos precatórios, 
apoiado em regulação, tecno-
logia, dados e transparência”, 
destacou o ministro.

Segundo Fachin, a CNJ 
trabalha para implementar 
novas tecnologias para am-
pliar a fiscalização e contro-
les desses créditos. Dentre as 
alternativas citadas pelo mi-
nistro está a criação de uma 
calculadora que permitirá 
ao cidadão consultar o valor 
atualizado de seu precatório, 
além de um painel nacional 

de dados e um portal voltado 
às cessões de créditos.

A manifestação do magis-
trado é uma resposta direta 
a uma cobrança do ministro 
do STF Gilmar Mendes. Na 
segunda-feira (28), o decano 
da Suprema Corte encami-
nhou para Edson Fachin e 
para o presidente do Supre-
mo Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Luis Felipe Salomão, 
um ofício em que exigia que 
os tribunais realizassem uma 
ação conjunta para investi-
gar possíveis irregularidades 
acerca de precatórios e cré-
ditos judiciais referentes ao 
Banco Master. Dentre as me-
didas, o ministro sugeriu que 
a Corregedoria Nacional de 
Justiça realize um uma fisca-
lização mais acirrada, como 
um “pente-fino”, em todos os 
Tribunais Regionais Federais 
(TRFs), especialmente o TRF-
1, localizado no Distrito Fede-
ral.

Isso porque, segundo in-
vestigações da Polícia Fede-
ral (PF) sobre o escândalo da 
fraude financeira do Master, o 
banco usou a compra de pre-
catórios de maneira irregular 
para inflar artificialmente 
os balanços financeiros da 
instituição. A operação em 
converter títulos judiciais da 
União, que têm risco de pos-
tergação no pagamento, em 
produtos de baixo risco.

Em resposta a Gilmar Mendes, Fachin 
diz que estuda medidas no CNJ

ROSINEI COUTINHO/STF

Gilmar Mendes cobrou providências sobre os precatórios do Master

Tolerância

Semelhanças

Nessa linha, começou a circu-
lar nas redes sociais um vídeo 
produzido pela CNBB que fala 
sobre tolerância religiosa. “A 
fé brasileira tem muitos ritos, 
muitos nomes, muitas expres-
sões”, diz o vídeo. “Em um país 
tão grande e diverso, nenhuma 
crença precisa desaparecer para 
que outra possa florescer”. O 
vídeo não é novo. 

Para Melillo, católicos e evangé-
licos têm mais pontos de seme-
lhança do que de diferença. Até 
porque ambos os segmentos reli-
giosos têm em torno de si a mes-
ma figura central: Jesus Cristo. 
Ambos são cristãos e têm como 
livro que baliza as suas atitudes 
a mesma Bíblica, o Velho e o 
Novo Testamento. As diferenças 
estão em interpretações. 

RICARDO STUCKERT / PR

Eventos do Círio de Nazaré começarão na próxima quarta-feira

POR 

RUDOLFO LAGO

Vaticano II

Moral

Tiro no pé

Mas, diante da polêmica atual, 
voltou a ser compartilhado por 
alguns. Segundo Melillo, no caso 
da Igreja Católica, uma questão 
determinada a partir do Concílio 
Vaticano II, iniciado por João 
XXIII e concluído por Paulo VI. 
A partir daí, a Igreja Católica 
começou a considerar mais uma 
relação de maior tolerância com 
os não cristãos. 

Em torno de toda essa discussão, 
entra também uma discussão 
de julgamento moral, que de 
alguma forma se associa. Nesse 
sentido, repercutem histórias 
sobre Flávio, a partir de reporta-
gem do site Platô com seu antigo 
sócio na loja de chocolates que 
tinha no Rio, Alexandre Santini. 
A reportagem fala de festas com 
garotas de programa. 

“Isso pode gerar um abalo sobre 
Flávio, mas pode ser também 
um tiro no pé”, adverte Melil-
lo. “Vai depender do grau de 
hipocrisia de quem julgue”. Para 
Melillo, pode tento gerar reação 
de quem exerce padrões morais 
muito rígidos quando levar em 
conta que Flávio, convertido, 
afirma num dos diálogos ter se 
arrependido. 

Mais de quatro milhões ao longo do mês

Triste uso como cabo eleitoral

Dia da Padroeira é 12 de outubro

Ou seja, algo muito na linha da discussão religiosa que se 
entranhou na campanha eleitoral: evangélicos mostram-se 
contrários à idolatria à Nossa Senhora, mas não podem 
negar que ela é a mãe daquele que idolatram, Jesus Cristo. 
A estimativa da organização do Círio de Nazaré é de que 
mais de quatro milhões de fiéis se somem aos vários 
eventos que acontecerão. O principal deles é a Procissão do 
Círio, no dia 11 de outubro, com uma previsão de mais de 
2 milhões nas ruas. 

Devoto de Nossa Senhora, representante da CNBB no Movi-
mento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE), o advogado 
e analista político Melillo Dinis lamenta ver a Padroeira do 
Brasil usada como cabo eleitoral da disputa presidencial, 
seja contra ou a favor. “É muito triste”, comenta. “A devoção 
à Nossa Senhora é muito forte no país e é muito mais do que 
um ciclo eleitoral”

Se a eleição passar para o segundo turno, o que parece 
o mais provável segundo as pesquisas, o Círio de Nazaré 
permeará todo o tempo de discussão política. O Círio acaba 
um dia depois do segundo turno, em 25 de outubro. No meio 
disso tudo, há o próprio dia de Nossa Senhora Aparecida, 12 
de outubro, uma segunda-feira, feriado prolongado. Durante 
todo o ano passado, mais de 10 milhões de devotos foram ao 
Santuário de Nossa Aparecida, em Aparecida do Norte (SP), 
um número 15% maior do que o de 2024. 

THIAGO LEON/SANTUÁRIO NACIONAL

Feriado de Nossa Senhora Aparecida cairá numa segunda-feira

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Um dos principais obstáculos à mu-

dança na intenção de voto nos dias que 

antecedem uma eleição é o chamado 

“espírito de grupo”, ou seja, o receio do 

eleitor de sofrer rejeição ou discrimina-

ção caso   assuma posição diversa da 

que seu grupo professa. Esses grupos 

existem na família, na igreja, no tra-

balho, na associação, na vizinhança, 

no boteco, na feira etc. E exercem um 

fortíssimo poder de coerção, capaz de 

inibir qualquer tentativa de mudança 

de posição deseus membros. 

Justamente por isso, e também para 

evitar o poder inibitório dos que se 

consideram “donos” dos votos de seus 

subordinados, caracterizado pelo cha-

mado “coronelismo”, é que existe o voto 

secreto. Mas a falta de consciência dos 

eleitores sobre a finalidade do voto se-

creto impede eventuais mudanças de 

posição. E até mesmo o livre exercício 

da liberdade individual para a qual o 

voto secreto foi criado. 

As pesquisas sobre as chances dos 

candidatos à eleição que está chegando 

revelam um quadro quase cristalizado, 

com poucas movimentações nas in-

tenções de votos, mesmo diante de de-

núncias sólidas e graves contra alguns 

candidatos. A razão para esta “paralisia” 

está justamente no receio que o eleitor 

tem de sofrer algum tipo de rejeição ou 

retaliação caso divirja da posição totali-

tária do(s)  grupo(s) a que pertence. Pois 

foi justamente por isso que surgiu o voto 

secreto, instrumento basilar da demo-

cracia. E olha que o segredo do voto não 

é de hoje. Lá na Grécia Antiga já havia 

votações secretas por meio de cédulas. 

Na Roma Antiga, igualmente. A legis-

lação sobre o tema, consolidadas nas 

“Tabellariae Leges”, 140 anos antes de 

Cristo, já  previa votações secretas para 

a eleição de magistrados e na aprova-

ção de leis. Ainda assim, mais de 2.000 

anos atrás, a aristocracia romana não 

se constrangia em influenciar as elei-
ções por meio de subornos e ameaças. A 

Constituição Francesa de 1795 (Regime 

do Diretório) previa que: “Todas as elei-

ções devem ser realizadas por escrutínio 

secreto”. O mesmo princípio foi mantido 

na Constituição Francesa de 1848. Ou 

seja: a preocupação com o segredo do 

voto não é de hoje. Em nada diferen-

te da situação atual no Brasil e em boa 

parte do mundo. Por aqui, ainda persiste 

em grande número no chamado “Brasil 

profundo” o exercício do poder intimi-

dador e constrangedor dos “coronéis” 

rurais, que impõem aos subordinados o 

controle do voto deles. Em muitos casos, 

os instrumentos usados para burlar o 

voto secreto e garantir a eleição de seus 

protegidos chega a requintes de cria-

tividade. No tempo do voto de papel, o 

eleitor recebia uma cédula previamente 

preenchida e, sem abrir, apenas lhe ca-

bia depositá-la na urna. Gerou até velha 

piada: o eleitor pergunta ao preposto do 

coronel que acabou de lhe entregar a 

cédula preenchida e pronta para ser de-

positada na urna: “Posso abrir pra saber 

em quem estou votando?” E a resposta: 

“Que é isso, sujeito! Não sabe que o voto 

é secreto?!”  

Com o advento da entrega da cédu-

la em branco exclusivamente ao eleitor 

pelo mesário, o método de controle se 

sofisticou. O primeiro eleitor ia até a ca-

bine, fingia que votava, trazia a cédula 
em branco que era preenchida pelo “co-

ronel” ou seu preposto. Essa cédula pre-

viamente preenchida era levada à urna 

e o eleitor trazia a cédula em branco que 

havia recebido do mesário. Essa cédula 

era novamente preenchida e levada pelo 

eleitor seguinte à urna. E assim se garan-

tia, através desse voto conhecido como 

“voto de cabresto”  que todos os votos 

seriam dados aos candidatos da prefe-

rência do “coronel”. Mais recentemente, 

com a votação eletrônica, a Justiça Elei-

toral proibiu o uso do celular na cabine 

de votação. Justamente para evitar que 

os “coronéis” modernos ordenem aos 

seus subordinados que fotografem a tela 

da urna eletrônica com o registro de seu 

voto e lhes mostrem ao retornar da cabi-

ne de votação para, assim, manterem o 

controle sobre as escolhas.   

Infelizmente até hoje não se viu 

qualquer campanha da Justiça Eleitoral 

enfatizando o livre exercício do voto se-

creto, com informações sobre a liberda-

de de consciência e os efeitos saudáveis 

do segredo da vontade individual a ser 

depositada na urna 

Os próprios eleitores precisam se 

conscientizar de uma realidade mui-

to simples. Nada impede que digam 

que vão votar, sim, no(s) candidatos(s) 

do grupo. E, na hora do voto, façam 

uma escolha livre e exclusivamente 

afinada com sua própria consciência. 
Não se trata de traição. Agindo assim, 

estarão apenas sendo fiéis às suas 
consciências, e não à vontade imposta 

pelo líder do grupo, seja ele o patrão, 

o pastor ou os colegas de trabalho ou 

de copo. Ao serem perguntados em 

quem votaram, podem dizer com a 

consciência muito tranquila que vo-

taram, sim, nos candidatos apoiados 

pelo grupo. Embora tenham votado 

no(s) candidato(s) ditado(s) pelas suas 

consciências. Sem remorsos. Pois é 

exatamente para isso que serve e para 

que foi criado o voto secreto. 

A decisão do Presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) de alterar 
abruptamente as regras de registro de 
pesquisas eleitorais (PesqEle) para o se-
gundo turno vai gerar uma crise de pre-
visibilidade no momento mais crucial 
do pleito. Mas isso é pior ainda do que 
parece: o cruzamento do esdrúxulo es-
copo “ técnico”  da portaria presidencial 
com o panorama financeiro do setor — 
revelado pelos próprios registro do Pes-
quEle que S. Exa, se quisesse, poderia 
notar — revela que a medida atira no 
alvo errado. 

Enquanto a norma foca em filigranas 
acadêmicas e asfixia a operação técnica 
dos institutos, ela ignora solenemente a 
verdadeira anomalia do mercado: uma 
injeção de dezenas de milhões de reais 
em “recursos próprios” por empresas 
sem representatividade institucional. 

O VERDADEIRO ESCÂNDALO: R$ 44 MILHÕES 
EM AUTOFINANCIAMENTO 

Os dados do próprio TSE  desenham 
o retrato de um mercado eleitoral dis-
torcido por institutos de fachada. Até 
meados de setembro de 2026, foram 
registradas 1.727 pesquisas, movimen-
tando um valor total superior a R$ 97 
milhões. O dado alarmante, no entanto, 
reside a origem destes fundos: 42% de 
todas as pesquisas registradas no país 
(726 levantamentos) declaram ser au-

tofinanciadas, consumindo sozinhas R$ 
44.303.653,90 em “recursos próprios”.

Do ponto de vista mercadológico 
e empresarial, este volume de autofi-
nanciamento é irracional. Institutos 
de pesquisa são prestadores de servi-
ço; não faz sentido econômico que in-
jetem R$ 44 milhões do próprio bolso 
para mapear cenários de candidatos 
que não os contrataram. Este “buraco 
negro” financeiro é o vetor central da 
desinformação, servindo frequente-
mente para esquentar levantamentos 
direcionados sem a necessidade de de-
clarar o verdadeiro pagador. 

Agravando o cenário, os dados 
provam que as empresas tradicionais 
são a franca minoria neste ecossiste-
ma: 83,1% das pesquisas (1.435 regis-
tros, equivalentes a R$ 65,3 milhões) 
são realizadas por empresas não filia-
das à ABEP (Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa). Apenas 16,9% 
do volume pertence a institutos sujei-
tos aos conselhos de autorregulamen-
tação da classe. 

A CORTINA DE FUMAÇA BUROCRÁTICA
Em vez de cruzar dados na Recei-

ta Federal para auditar a origem dos 
R$ 44 milhões bancados por empre-
sas que sequer possuem lastro insti-
tucional para justificar tal patrimô-
nio, a atual gestão do TSE optou por 

publicar o Ofício-Circular 213/2026. 

O documento foge do rastreamento 

financeiro e concentra-se em impor 
um microgerenciamento acadêmico 

impraticável a dias da eleição. 

O novo questionário do PesqEle 

exige que os institutos informem com-

ponentes de cálculo utilizando as defi-

nições estrangeiras, como as padroni-

zadas da associação norte-americana 

AAPOR (como as complexas fórmulas 

RR1 a RR6). Exige a decupagem de vie-

ses comportamentais (“mode effects”, 
aquiescência, desejabilidade social), a 

listagem de todos os códigos IBGE dos 

municípios pesquisados e a explicitação 

minuciosa de modelos de ponderação 

baseados em censos ou PNAD.

O espírito da lei eleitoral é coibir 

fraudes e dar transparência ao eleitor, 

mas a hiper regulamentação de última 

hora pune exclusivamente os institutos 

sérios (os 58% que declaram seus con-

tratantes). Institutos de fachada, que já 

maquiam dezenas de milhões de reais 

como “recursos próprios”, não terão di-

ficuldades em falsificar ou preencher 
burocraticamente fórmulas da AAPOR 

ou calibrações amostrais.  

RISCO OPERACIONAL E A  

JUDICIALIZAÇÃO TÁTICA
Para os institutos legítimos, o TSE 

cria um campo minado de insegurança 

jurídica. A exigência de detalhamentos 

granulares post-factum (após a divul-

gação dos resultados), como o ajuste 

exato de perdas e taxas de resposta pa-

dronizadas, fornecerá um arsenal jurí-

dico infinito para as campanhas. 
Qualquer candidato que sofra uma 

queda nas intenções de voto poderá 

acionar seus advogados para impugnar 

pesquisas de grandes institutos alegan-

do pequenas discrepâncias no preen-

chimento de algoritmos de calibração 

ou na justificativa do “viés de exclusão 
digital”. O rigor formal servirá de base 

para a censura prévia, ameaçando ge-

rar um apagão de dados quantitativos 

reais justamente no momento de cris-

talização do voto.  

A REAÇÃO NECESSÁRIA: STF E MPE
Diante deste quadro de asfixia me-

todológica, onde a regra pune o pesqui-

sador técnico e ignora o pagador ocul-

to, as empresas sérias deveriam apelar 

para vias institucionais claras, buscan-

do para conter a medida. 

Acionamento do Supremo Tribunal 

Federal (STF): O ingresso de uma Ar-

guição de Descumprimento de Preceito 

Fundamental (ADPF) questionando o 

timing da medida. A implementação 

no dia 05 de outubro de 2026 fere o 

princípio da anterioridade eleitoral e a 

segurança jurídica. O STF pode suspen-

der liminarmente os novos campos do 

PesqEle, argumentando que as exigên-

cias alteram o modelo de execução de 

contratos já em andamento a menos de 

48 horas da eleição. 

Provocação do Ministério Público 

Eleitoral (MPE): Instar o MPE a inves-

tigar a anomalia financeira apontada 
pela ABEP — os R$ 44,3 milhões sem 
contratante declarado — enquanto 
emite parecer técnico de que a adoção 

das fórmulas RR1 a RR6 é tecnicamen-

te inviável de ser adaptada retroati-

vamente na última semana de cam-

panha, desobrigando o setor de sua 

aplicação imediata. 

Ainda há tempo de evitar mais esse 

golpe na eleições de 2026.

Vote em quem quiser: 
não estará traindo ninguém

O olho cego e faca amolada 
de Kássio: a cortina de fumaça 
burocrática e o escândalo do 
autofinanciamento das pesquisas

Jornalista, professor e escritor

Fundador do instituto Vox Populi. Coordenador do Conselho de Opinião Pública da ABEP. Membro do Observatório Eleitoral da  ABRAPEL -  Associação Brasileira de Pesquisadores Eleitorais 
JOÃO FRANCISCO MEIRA

PAULO JOSÉ CUNHA
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Dissídio de greve I

IGP-M volta a subir II

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) irá julgar na tarde 
desta terça-feira (29) o dissídio 
coletivo de greve ajuizado pela 
Caixa contra os trabalhadores 
do banco, em greve desde 10 
de setembro. 

O dissídio ocorre quando não 
há acordo entre as partes e uma 
delas pede a intervenção da 
Justiça.

Em setembro do ano passado, 
o IGP-M havia registrado taxas 
de 0,42% no mês e de 2,82% 
em 12 meses. 

A alta em setembro foi 
puxada pelo Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA), que 
mede a variação do atacado, e 
que passou de uma deflação de 
0,34% em agosto para uma infla-
ção de 2,08% em setembro.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Abertura subiu 7,2% na comparação com mesmo mês de 2025

IGP-M volta a subir I

Dissídio de greve II

Dólar sobe para R$ 5,22 I

Dólar sobe para R$ 5,22 II

O Índice Geral de Preços – Mer-
cado (IGP-M) registrou inflação 
de 1,57% em setembro deste 
ano. No mês anterior, o indica-
dor havia tido deflação (queda 
de preços) de 0,22%.

Com os dados divulgados nes-
ta terça-feira (29) pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o IGP-M 
acumula inflação de 3,45% neste 
ano e de 3,34% em 12 meses. 

Os trabalhadores da Caixa, re-
presentados pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro e pela Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores nas Empresas de Crédito, 
estão com o acordo coletivo 
de trabalho expirado desde 31 
de agosto. Segundo a empresa 
pública, as negociações não 
chegaram a um consenso.

O dólar ultrapassou a barreira 
de R$ 5,20 e fechou em R$ 5,22. 
A bolsa recuou pela quarta vez 
consecutiva. A moeda acompa-
nhou o movimento de fortaleci-
mento do dólar no exterior, em 
um dia marcado pela aversão ao 
risco, pela alta dos rendimentos 
dos títulos do Tesouro dos EUA e 
pelas incertezas envolvendo as 
negociações entre EUA e Irã.

A moeda estadunidense avançou 
desde o início dos negócios e 
chegou a superar R$ 5,22 ainda 
durante a manhã. O dólar co-
mercial subiu 0,83%, encerrando 
esta segunda-feira (28), vendido 
a R$ 5,226, no maior fechamento 
desde 30 de março. O movimen-
to acompanhou a valorização do 
dólar frente a outras moedas de 
países emergentes.

Brasil cria 165,8 mil postos de 
trabalho em agosto, aponta Caged
Os dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Em-
prego, apontam que 165.827 postos de trabalho com carteira 
assinada foram abertos em agosto. O indicador mede a dife-
rença entre contratações e demissões.

O saldo é 183,1% maior em relação a julho, quando o país 
criou 58.568 empregos.

A criação de empregos subiu 7,2% em comparação a 
agosto do ano passado, pressionada pelos juros altos e pela 
desaceleração da economia. No mesmo mês de 2025, tinham 
sido criados 154.683 postos de trabalho, nos dados com ajus-
te, que consideram declarações entregues em atraso pelos 
empregadores. Em relação aos meses de agosto desde 2020, 
no entanto, esse é o segundo resultado mais baixo da série, só 
perdendo para o mesmo mês do ano passado. 

Petrobras comprará do gás dos EUA por 20 anos

Taxa de desemprego cai para 5,3%

Juros para famílias sobem em agosto

A Petrobras fechou um contrato de longo prazo para 
comprar Gás Natural Liquefeito (GNL) dos Estados Uni-
dos por um período de 22 anos. O anúncio foi feito pela 
petroleira brasileira nesta terça-feira (29) e é o segundo em 
um período de cerca de um mês. O GNL é o gás que passa 
pelo processo de resfriamento a ponto de se tornar líquido 
e ocupar volume 600 vezes menor (1/600), de forma que 
possa ser transportado por navios. Com isso, não precisa 
de gasoduto interligando comprador e vendedor.

A taxa de desemprego no trimestre encerrado em agosto 
ficou em 5,3%, a menor já registrada para o período desde 
2012, quando se inicia a série histórica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Além disso, o instituto registrou recorde no número de 
trabalhadores ocupados, carteira assinada, massa salarial e 
contribuição para a previdência. 

As famílias brasileiras continuaram enfrentando aumento 
dos juros, da inadimplência e do endividamento em agosto, 
segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas 
nesta terça-feira (29) pelo Banco Central (BC). A taxa média 
de juros do crédito livre para pessoas físicas chegou a 61,7% 
ao ano, com alta de 1,4 ponto percentual (p.p.) em relação a 
julho; e de 2,9 p.p. na comparação com agosto do ano passa-
do. Entre as modalidades que mais pressionaram o indicador 
estão o cartão de crédito rotativo e o cartão parcelado.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Estatal afirma que estratégia diminui volatilidade de preço

Governo Central 
registra déficit 
de R$ 13,6 bi 
em agosto

O Governo Central regis-
trou déficit primário de R$ 
13,6 bilhões em agosto, infor-
mou nesta terça-feira (29) o 
Tesouro Nacional. O resulta-
do foi melhor que o registra-
do em agosto de 2025, quan-
do o saldo negativo ficou em 
R$ 15,5 bilhões.

O desempenho também 
superou as projeções do mer-
cado, que esperava déficit de 
R$ 16 bilhões.

Em valores corrigidos pela 
inflação, a receita líquida 
cresceu 3,5% em relação a 
agosto de 2025, enquanto as 
despesas avançaram 1,9%.

O resultado conjunto do 
Tesouro Nacional e do Banco 
Central foi superavitário em 
R$ 5 bilhões no mês. A Previ-
dência Social registrou déficit 
de R$ 18,6 bilhões.

Apesar da melhora em agos-
to, o saldo acumulado do ano 
continua pior que o observado 
no mesmo período de 2025. De 
janeiro a agosto, o déficit pri-
mário do Governo Central che-
gou a R$ 94,9 bilhões, ante R$ 
85,9 bilhões nos oito primeiros 
meses do ano passado.

O avanço da arrecadação 
foi puxado pelas receitas admi-
nistradas pela Receita Federal, 
que cresceram 5,6% acima da 
inflação. Destacaram-se os au-
mentos da Cofins, do Imposto 

de Importação e do IPI.
A arrecadação líquida da 

Previdência Social aumentou 
6,3%, favorecida pela melho-
ra do mercado de trabalho, 
que apresentou crescimento 
real de 2,9% da massa sala-
rial; pelos maiores recolhi-
mentos do Simples Nacional 
e pelos efeitos da reoneração 
gradual da folha de pagamen-
tos. As receitas ligadas à ex-
ploração de recursos naturais 
também contribuíram para 
o resultado, impulsionadas 
pela comercialização de pe-
tróleo e gás natural pela Pré-
-Sal Petróleo S.A. (PPSA).

Pelo lado das despesas, 
o principal fator de pressão 
sobre as contas públicas foi o 
repasse de recursos ao Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), inexisten-
te em agosto do ano passado.

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, R$ 4,9 bilhões tiveram 
como destino esse fundo vol-
tado às campanhas eleitorais.

Também cresceram os 
gastos com benefícios previ-
denciários (aumento de R$ 
2,7 bilhões); abono salarial e 
seguro-desemprego (R$ 2,4 
bilhões a mais).

Houve ainda aumento dos 
créditos extraordinários desti-
nados a medidas para reduzir 
os impactos econômicos dos 
conflitos no Oriente Médio (R$ 
1,3 bilhão).

Em 2026, o déficit primário 
chegou a R$ 94,9 bilhões

WASHINGTON COSTA/MF

O desempenho também superou as projeções do mercado

Da Redação
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Compra segura

Uso assistido

Em pesquisa da Expedia nos 
EUA, Reino Unido e Índia, 66% 
não confiariam uma compra ou 
reserva à IA. Para os agentes, é 
uma oportunidade de valorizar 
orientação e suporte ao cliente. 
A integração entre tecnologia e 
atendimento será debatida na 
Travel Conference, em 21 e 22 
de novembro, no Wyndham 
Ibirapuera, em São Paulo.

Em pesquisa global da Booking.
com, 89% dos entrevistados 
querem usar IA para planejar 
futuras viagens. Já 12% se sen-
tem confortáveis com decisões 
autônomas da IA em geral. Essa 
cautela abre espaço para agen-
tes que usem a tecnologia como 
apoio, mantendo a revisão dos 
roteiros, a orientação na compra 
e o atendimento personalizado.

DIVULGAÇÃO/ABAV

A edição de 2026 da feira reúne mais de 2 mil marcas

POR  

SÉRGIO NERY

Pequeno porte

Diversidade

Vagas abertas

Mercado Hermano

Com a ABAV Expo começando 
nesta quarta, um levantamento 
da Travel Conference destaca o 
porte das agências: 89,4% dos 
CNPJs analisados no Cadastur 
são microempresas, incluindo 
MEIs. Em negócios com equi-
pes enxutas, a IA pode poupar 
tempo na pesquisa, permitindo 
ao agente dedicar mais atenção 
à orientação e ao cliente.

A Embratur destacou o turismo 
LGBTQIA+ na 10ª Conferência 
Internacional da Diversidade, 
encerrada no dia 26, em São 
Paulo. Segundo estimativa apre-
sentada pela agência, o segmen-
to movimentou US$ 357 bilhões 
no mundo em 2025. A estratégia 
brasileira prevê qualificação da 
oferta e promoção em mercados 
como EUA, Argentina e Espanha.

O Grupo Cataratas promove em 
7 de outubro a 4ª Feira Primeiro 
Passo, com mais de 5 mil vagas 
em turismo, comércio e serviços. 
Gratuito, o evento será das 9h 
às 14h, na Praça Muhammad 
Ali, em frente ao AquaRio, no 
Rio. Haverá cursos e orientação 
profissional. Candidatos devem 
levar documento atualizado e 
currículo impresso e PDF.

HotéisRIO e ABIH-RJ participa-
ram da FIT América Latina, em 
Buenos Aires, representados por 
Alfredo Lopes. A missão teve 
reuniões com operadores e pro-
moção de hotéis da capital e do 
interior. Os argentinos lideram 
as chegadas internacionais ao 
estado: foram mais de 562 mil 
entre janeiro e agosto, segundo 
dados das duas entidades.

ABAV Expo retorna a São Paulo 
com negócios e China em pauta
A 53ª ABAV Expo começa nesta quarta-feira (30), no Expo 
Center Norte, em São Paulo, com a expectativa de receber 
mais de 40 mil visitantes e reunir mais de 2 mil marcas até 
sexta-feira (2). De volta à capital paulista após sete anos, a 
feira aproxima agentes de viagens, destinos e fornecedores 
para negociar produtos e discutir tecnologia e sustentabilida-
de. A presidente da ABAV Nacional, Ana Carolina Medeiros, 
participa da abertura, que prevê as presenças do ministro 
do Turismo, Gustavo Feliciano, e do presidente da Embratur, 
Bruno Reis. A China terá destaque na feira, com a participa-
ção prevista do embaixador Zhu Qingqiao. O Buyers Club 
receberá compradores internacionais, enquanto o ABAV 
Talks prevê mais de 50 atividades. Para os destinos brasilei-
ros, o teste será transformar contatos em vendas e ampliar o 
espaço de regiões ainda pouco conhecidas no mercado.

Receita externa bate recorde em agosto

China cresce, Argentina ainda lidera

Turismo mantém nível elevado de visitantes

Os turistas internacionais gastaram US$ 932 milhões em 
agosto, recorde para o mês, segundo dados do Banco 
Central divulgados pela Embratur. O ingresso de divisas 
chegou a US$ 7,4 bilhões de janeiro a agosto. O resultado 
amplia o peso do visitante estrangeiro na economia nacio-
nal e na cadeia do turismo. O recorde, porém, não mostra 
como os ganhos se distribuem pelo território. Para conver-
ter receita em desenvolvimento, o setor precisa ampliar a 
permanência e levar negócios a destinos menos visitados.

As chegadas da China somaram 113,2 mil entre janeiro e 
agosto, alta de 73,3% sobre 2025, segundo a Embratur. O 
ritmo chama atenção, mas parte de uma base pequena: a 
Argentina segue como principal origem, com 2,24 milhões de 
visitantes. Com a China em destaque na ABAV Expo, a expan-
são abre espaço para novas vendas, mas exige conectividade, 
serviços e roteiros capazes de atender a esse público no país.

Após um ano de recordes em 2025, o turismo brasileiro man-
teve o fluxo internacional elevado: recebeu 6,45 milhões de 
turistas de janeiro a agosto, perto dos 6,52 milhões do mesmo 
período do ano passado. Só em agosto, foram 576,3 mil 
chegadas, ligeiramente acima de 2025. A expansão da receita 
nesse cenário amplia as oportunidades para hotéis, restau-
rantes e serviços turísticos. O desempenho dá ao setor uma 
base para investir em experiências que estimulem estadias 
mais longas e maior consumo nos destinos nacionais.

DIVULGAÇÃO/MTUR

Turistas internacionais gastam cada vez mais no país

J O R N A L  D E  

TURISMO

CNC lança 
vitrine digital 
de destinos 
na ABAV Expo

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) lança nesta 
quarta-feira (30), no estande 
da entidade na ABAV Expo, 
em São Paulo, a plataforma 
digital do Conexão Turismo. 
O portal reúne destinos, ex-
periências e ações de quali-
ficação de 11 estados, com a 
proposta de aproximar a ofer-
ta local dos profissionais que 
vendem viagens.

Coordenado pelo Conse-
lho Empresarial de Turismo 
e Hospitalidade (Cetur), o pro-
grama articula Federações do 
Comércio, Sesc e Senac em 
políticas públicas, turismo so-
cial e educação profissional. 
O piloto abrange Acre, Ama-
pá, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Piauí, Rondônia, Ro-
raima e Tocantins.

“A plataforma amplia a 
visibilidade dos destinos e co-
necta experiências, comuni-
dades e profissionais que fa-
zem o turismo acontecer nos 
territórios. Lançá-la na ABAV 
Expo é uma oportunidade 
de apresentar essa diversi-
dade ao trade e aproximar o 
mercado de novos destinos e 
possibilidades”, afirma Ale-
xandre Sampaio, diretor da 
CNC responsável pelo Cetur, 
em declaração exclusiva à co-

luna.
O site agrega informações 

das três frentes do Sistema 
Comércio: as Federações 
apresentam oportunidades e 
ações institucionais; o Sesc, 
experiências culturais e de 
turismo social; e o Senac, con-
teúdos de formação profissio-
nal. A oferta inclui turismo 
comunitário, cultura indíge-
na, gastronomia e natureza, 
além de atrativos como Pan-
tanal, Bonito e Jalapão.

Na educação profissional, 
o balanço do programa re-
gistra 62 parcerias em nove 
estados e 82 ações nos 11 
territórios. São resultados 
anteriores ao lançamento do 
portal, que passa a dar visibi-
lidade ao trabalho desenvol-
vido nas regiões.

Para agentes e operadoras, 
reunir esse conteúdo facilita 
a descoberta de experiências 
que podem integrar novos 
roteiros. A conexão entre 
promoção e qualificação tam-
bém favorece a preparação 
de quem recebe o visitante. 
Ao levar a iniciativa à feira, a 
CNC busca aproximar comu-
nidades e fornecedores dos 
canais de distribuição, uma 
oportunidade de ampliar a 
presença desses destinos nas 
vendas do setor. Para forne-
cedores locais, essa exposição 
pode abrir portas além do 
mercado regional.

Conexão Turismo reúne experiências e 
formação em 11 estados brasileiros

DIVULGAÇÃO/CNC

Sampaio dirige o Cetur e apresenta a plataforma da CNC na ABAV Expo

Por Sérgio Nery
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Dívidas Trabalhistas I

Nova Cartilha Trabalho II

A 1ª Turma do TST decidiu, 
por maioria, que o iFood deve 
responder subsidiariamente 
por dívidas trabalhistas de 
um motoboy contratado por 
uma empresa de logística 
parceira. Para o colegiado, 
quando a plataforma contrata 
uma empresa para realizar as 
entregas, a relação configura 
terceirização de serviços.

A cartilha Saúde Mental no 
Trabalho tratou sinais ligados ao 
sofrimento no trabalho, como as 
jornadas prolongadas, isolamen-
to, falta de reconhecimento e 
dificuldades nas relações. O con-
teúdo explica o burnout, associa-
do ao estresse, e destaca o direito 
à desconexão, com respeito a 
intervalos, folgas e às férias. A 
campanha teve apoio da UnB.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Advocacia pede que bets arquem com gastos ligados à ludopatia

POR ANDRE SOUZA  
E LUIGI FREIRE 

(ESTAGIÁRIO)

Nova Cartilha Trabalho I

Dívidas Trabalhistas II

Exclusão de Imagens I

Exclusão de Imagens II

A Justiça do Trabalho lançou, 
nesta segunda (28), a cartilha 
Saúde Mental no Trabalho, de-
senvolvida pelo TST. A publica-
ção orientou sobre a prevenção 
de riscos psicossociais e apresen-
ta pontos que trata da identifica-
ção e do gerenciamento desses 
riscos. O material reúne medidas 
para promover ambientes sau-
dáveis no trabalho.

O caso envolve um entregador 
que trabalhou para a SIS Moto 
Entregas, em Belém, sem carteira 
assinada. O TST considerou que 
o contrato entre as empresas pre-
via a realização das entregas do 
iFood por meio de motociclistas. 
A decisão, porém, não encerra 
a discussão: outra Turma do 
Tribunal já adotou entendimento 
diferente sobre o tema.

O Ministério Público Eleitoral 
pediu ao TRE-RJ a retirada de 
um vídeo, nas redes sociais, 
de campanha do candidato ao 
Senado Marcos Dias (Podemos), 
que usa fotos de integrantes das 
Mães de Manguinhos e de ou-
tras mães de vítimas da violên-
cia estatal sem autorização dos 
mesmos. A ação solicita urgên-
cia na remoção do material.

Segundo o MP Eleitoral, o vídeo 
reúne 14 imagens inadequadas 
e pode induzir o eleitorado a 
interpretar que as mulheres 
apoiam o candidato em questão. 
A Procuradoria também pediu 
multa diária de R$ 5 mil em caso 
de descumprimento e a preser-
vação dos registros de exibição 
no Instagram, incluindo visuali-
zações e impulsionamento.

AGU cobra de bets gastos do SUS 
com vício em plataformas de jogos
A Advocacia-Geral da União (AGU) entrou na Justiça para 
cobrar de 17 plataformas de apostas esportivas os gastos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) com o tratamento de pro-
blemas relacionados ao vício em jogos on-line. A ação civil 
pública foi protocolada na Justiça Federal em Pernambuco 
e pede reparação mínima de R$ 1 bilhão por danos morais 
coletivos. A AGU também solicita a devolução em dobro dos 
valores apostados por pessoas com ludopatia, caracteriza-
da pelo comportamento compulsivo em jogos. Segundo o 
órgão, os gastos públicos com os tratamentos superam os 
valores arrecadados pelo governo com impostos pagos pelas 
bets, que repassariam aproximadamente R$ 50 milhões aos 
cofres públicos. A AGU sustenta ainda que o modelo das 
plataformas favorece maior tempo de permanência dos 
usuários e aumento do volume de apostas.

Google recorre contra exigências da UE

STJ muda regras para custas judiciais

Filha cobra R$ 872 mil de Renato Aragão na Justiça

O Google recorreu à Justiça contra exigências da União 
Europeia para abrir o Android a serviços concorrentes de 
inteligência artificial. A Comissão Europeia determinou que 
rivais tenham acesso a recursos dos aparelhos em condições 
semelhantes às do Gemini. A empresa também contesta 
a obrigação de compartilhar dados de buscas com outros 
mecanismos e chatbots de IA. Os recursos foram apresenta-
dos ao Tribunal Geral da UE. O Google questiona os critérios 
adotados pelo bloco e o alcance das medidas impostas.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) aprovou novos critérios 
para cobrança de custas judiciais, válidos a partir de 1º de 
janeiro de 2027. Recursos e ações com conteúdo econômico 
terão cobrança proporcional ao valor da causa. No recurso 
especial, a taxa será de 2%, com mínimo de R$ 1.325,45 e 
máximo de R$ 107.332,80. A resolução mantém a gratuida-
de da Justiça e as isenções previstas em lei.

A disputa judicial entre Renato Aragão e a filha Juliana Aragão 
terá audiência em 26 de outubro, na 43ª Vara Cível do Rio. 
Juliana cobra R$ 872,5 mil e afirma que emprestou R$ 950 
mil ao pai em 2018, com recursos de uma herança materna. 
Renato nega a dívida. Moradora de Santa Catarina, Juliana 
pediu à Justiça para participar da audiência de forma virtual, 
alegando que o deslocamento dela e dos advogados geraria 
despesas elevadas. O processo tramita na Justiça há quase oito 
anos e ainda aguarda uma definição sobre a cobrança.

DIVULGAÇÃO

Google contesta medidas da União Europeia que afetam o Android 

Uso de WhatsApp 
lidera ações 
trabalhistas sobre 
assédio eleitoral

O WhatsApp foi citado 
como meio utilizado para assé-
dio eleitoral em 37% dos pro-
cessos analisados em pesquisa 
do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) e do Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho 
(CSJT). Redes sociais aparecem 
em outros 14,5% dos casos.

O levantamento faz parte 
da pesquisa “Assédio eleito-
ral nas relações de trabalho: 
diagnóstico empírico dos pro-
cessos judiciais e das práticas 
institucionais na Justiça do 
Trabalho”. Na etapa qualita-
tiva, foram examinados 138 
processos ajuizados até de-
zembro de 2025, seleciona-
dos a partir de uma amostra 
representativa do país.

Além do WhatsApp e das 
redes sociais, os processos 
mencionam outros aplicati-
vos de mensagens, platafor-
mas de comunicação corpo-
rativa e sistemas utilizados 
pelas próprias empresas. As 
ações registram alegações re-
lacionadas a manifestações 
verbais, documentos e comu-
nicados, mobilizações obriga-
tórias e ameaças ou oferta de 
vantagens econômicas vincu-
ladas à escolha política.

A pesquisa também anali-
sou as provas apresentadas à 
Justiça. Entre elas estão men-
sagens digitais, gravações de 

áudio, depoimentos de teste-
munhas, documentos, atas no-
tariais, confissões e materiais 
obtidos em investigações de 
outros órgãos. Nos casos em 
que o assédio não foi reco-
nhecido, a fragilidade das pro-
vas foi o principal motivo em 
aproximadamente um terço 
das decisões examinadas.

Uma segunda etapa do es-
tudo analisou 688 processos 
ajuizados até junho de 2026. 
Desse total, 32,1% tinham 
dois ou mais réus. Os casos 
envolvem empresas, sócios, 
administradores e gestores, 
além de situações de tercei-
rização em que empregador 
e tomador de serviços apare-
cem na mesma ação.

Entre os autores das ações 
examinadas na etapa qualita-
tiva, 88% eram pessoas físi-
cas. Desse grupo, 57% eram 
homens e 43%, mulheres. O 
Ministério Público do Traba-
lho (MPT) respondeu por 12% 
das ações, principalmente em 
casos de alcance coletivo.

Entre maio de 2023 e se-
tembro de 2026, a Justiça do 
Trabalho contabilizou 823 
processos cadastrados com 
o assunto “assédio eleitoral”. 
Somente em 2026, foram re-
gistrados 189. O TST ressalta 
que o cadastro nessa catego-
ria não significa que a prática 
tenha sido reconhecida pela 
Justiça em todos os casos.

Pesquisa do TST analisa processos e 
aponta uso de mensagens nas empresas

ILUSTRAÇÃO/IMAGEM GERADA POR IA

Levantamento também identificou redes sociais em 14,5% dos casos

Da Redação
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Especialistas 
debatem sobre 
a Ciência da 
Felicidade

Como transformar o co-
nhecimento produzido pela 
Ciência da Felicidade em 
práticas capazes de impac-
tar pessoas, organizações e a 
sociedade? Essa foi uma das 
questões discutidas na segun-
da edição do Congresso Fe-
licidar – Felicidade Aplicada 
na Real, realizado nos dias 26 
e 27 de setembro, no Rio de 
Janeiro. O encontro reuniu 
especialistas de diferentes 
cidades do Brasil para discu-
tir felicidade em áreas como 
saúde física e mental, traba-
lho, educação, direitos huma-
nos e qualidade de vida.

“O evento busca aproxi-
mar a produção científica das 
necessidades concretas da so-
ciedade e mostrar como esse 
conhecimento pode ser trans-
formado em práticas inclusi-
vas e responsáveis”, explica 
Andrea Perez, especialista em 
Psicologia Positiva, Head do 
Instituto Felicidade Agora é 
Ciência (IFAC) e presidente do 
Congresso Felicidar, 

Andrea explica ainda que 
a Ciência da Felicidade é um 
campo interdisciplinar que 
reúne pesquisas de áreas 
como Psicologia, Neurociên-
cia, Economia, Direito e So-
ciologia para investigar fato-
res relacionados à construção 
de uma vida mais satisfatória 

e significativa, em dimensões 
não apenas individuais, mas 
acima de tudo coletiva.

A relação entre felicida-
de, saúde mental e trabalho 
também esteve entre os as-
suntos abordados no evento. 
A discussão também se rela-
ciona às mudanças recentes 
na regulamentação de saúde 
e segurança do trabalho e à 
inclusão dos fatores de risco 
psicossociais no Gerencia-
mento de Riscos Ocupacionais 
previsto pela NR-1. Nesse con-
texto, o debate apresentado 
no Felicidar buscou ampliar 
a compreensão sobre o papel 
das organizações na promo-
ção de ambientes de trabalho 
mais saudáveis.

“Falar de felicidade no 
trabalho é falar de cultura, 
liderança, gestão de pessoas 
e condições concretas de tra-
balho. Não se trata de colo-
car a responsabilidade pela 
felicidade exclusivamente no 
indivíduo, mas de compreen-
der também o papel das or-
ganizações na construção de 
ambientes mais saudáveis e 
humanos”, afirma.

Dados oficiais do INSS ana-
lisados pela Associação Nacio-
nal de Medicina do Trabalho 
(ANAMT) mostram que os afas-
tamentos relacionados a trans-
tornos mentais passaram de 
219.850, em 2023, para 393.670 
até novembro de 2025. 

Conhecimentos podem ser aplicados em 
áreas como saúde mental e trabalho

DIVULGAÇÃO

O encontro reuniu especialistas de diferentes cidades do Brasil 

Da Redação

Investimento por aluno no Brasil é 
de 1/3 da média da OCDE
No Brasil, o gasto anual por aluno desde o ensino funda-
mental até o ensino superior foi de US$ 4.133 em 2023. O 
valor corresponde a cerca de um terço (30,39%) da média 
gasta pelos demais países avaliados pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (US$ 13.601 por 
estudante). Os dados divulgados nesta terça-feira (29) fazem 
parte do relatório Panorama da Educação 2026 (Education at 
a Glance 2026), publicado pela OCDE.

O documento traça um quadro dos principais desafios de 
sistemas educacionais ao redor do mundo e traz dados de 50 
países, incluindo o Brasil. Na comparação dos gastos anuais 
por estudante, o investimento brasileiro também ficou abaixo 
da média de alguns países da América Latina. O Chile, por 
exemplo, registrou o gasto anual por estudante de US$ 5.794 
e a Costa Rica, US$ 7.028/aluno. 

Produção de proteses

Municípios brasileiros estão re-
cebendo a etapa prática da qua-
lificação em fluxo digital para a 
confecção de próteses dentárias 
no SUS. A formação prepara 
cirurgiãs e cirurgiões-dentistas, 
além de técnicas e técnicos em 
prótese dentária, para utilizar 
os equipamentos que integram 
a estratégia de qualificação da 
saúde bucal no País.

Observatório Nacional I

População quilombola

O Observatório Nacional (ON), 
unidade de pesquisa do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), publicou o 
regulamento e as datas do pro-
cesso seletivo para ingresso nos 
cursos de Mestrado e Doutorado 
em Geofísica do Programa de 
Pós-Graduação em Geofísica 
(PPGG/ON) para o primeiro 
semestre de 2027.

A construção de uma política 
específica para garantir atenção 
integral à saúde da população 
quilombola avançou no âmbito 
do SUS. A Portaria GM/MS nº 
12.167 que institui a Política 
Nacional de Saúde Integral da 
População Quilombola (PNASQ) 
foi assinada no dia 15 de setem-
bro de 2026, pelo ministro da 
saúde, Alexandre Padilha. 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

O país, porém, investe 4,5% do PIB em educação, superior à média

Observatório Nacional II

Transporte aquaviário I

Transporte aquaviário II

A seleção é conduzida pela 
Comissão de Pós-Graduação em 
Geofísica. É possível acumular 
bolsas com outros proventos, 
conforme normativas da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior e do 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico. 
O período de inscrição será entre 
19 de outubro e 11 de dezembro.

A fiscalização do transporte 
aquaviário exige o acompanha-
mento recorrente de estruturas, 
operações e áreas de grandes 
dimensões ou com acesso limi-
tado. Para apoiar esse trabalho, 
desde 2019, os drones integram 
as ferramentas utilizadas pela 
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (ANTAQ) para 
reunir informações.

Na Agência, o uso de Aerona-
ves Remotamente Pilotadas 
começou a ser testado em 2016, 
na Unidade Regional de Porto 
Velho, a partir de uma iniciativa 
do Especialista em Regulação 
Wescley Sousa. Com um drone 
de uso particular, ele propôs tes-
tar a ferramenta na fiscalização, 
e a experiência abriu caminho 
para a adoção pela ANTAQ.

Saneamento: estudo analisa plano de candidatos

Anvisa vai estabelecer parâmetros de avaliação

Estratégia para avaliar hospitais particulares

Levantamento feito pelo Instituto Trata Brasil com 62 
principais candidatos a governos estaduais constatou 
que apenas 13 deles têm planos abrangentes para a área 
de saneamento. 

A pesquisa foi feita a partir da análise dos planos de 
governo daqueles que tinham maior probabilidade de 
serem eleitos ou disputarem o segundo turno, de acordo 
com pesquisas de intenção de voto, divulgadas entre 22 de 
agosto e 4 de setembro deste ano.

De acordo com a lei, caberá à Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), na condição de órgão nacional de vigilân-
cia sanitária, estabelecer os parâmetros que servirão de base 
para as avaliações, ao observar as características de cada tipo 
de prestador de serviço. O texto autoriza o uso de certifica-
ções externas de qualidade, conhecidas como acreditações, 
como elemento para análise dos estabelecimentos de saúde. 

A Estratégia Nacional de Controle e Avaliação da Qualidade 
da Assistência à Saúde prestada pela Iniciativa Privada é a 
mais nova lei brasileira para fiscalizar os serviços ofertados 
por hospitais e clínicas particulares. 

A norma, publicada na edição desta terça-feira (29) no 
Diário Oficial da União, define padrões e critérios de verifica-
ção para os serviços de assistência à saúde, além da avaliação 
periódica desses estabelecimentos e da divulgação pública 
dos resultados.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Trata Brasil analisou planos de 62 candidatos a governador
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Audiência pública

Covid e Influenza

A prefeitura de Campo Grande 

(MS) realizará, em 10 de no-

vembro, uma audiência pública 

sobre o Estudo de Impacto de 

Vizinhança (EIV) para a constru-

ção de um centro comercial com 

área superior a 5 mil m². O en-

contro será às 18h, na Planurb, e 

terá transmissão pelo YouTube. 

O empreendimento será instala-

do no Bairro Tiradentes.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 

registrou uma queda de 88,13% 

nas notificações de Covid-19 e 
uma alta de 94,89% nos casos 
de influenza A e B entre 4 de 
janeiro e 19 de setembro deste 
ano, em comparação com o mes-

mo período de 2025. Segundo a 

Secretaria Municipal de Saúde, 

foram 148 ocorrências de Co-

vid-19 e cinco óbitos no período.

DANIEL LUIS DALBERTO/MPF

Ação ocorreu com tradução linguística e buscou ouvir lideranças

Saúde da Pessoa Idosa

Torneio dos IFs

Propagandas eleitorais

Mobilidade reduzida

A prefeitura de Goiânia (GO) 

realizará na quinta-feira (1º/10) 

o Dia D de Saúde da Pessoa 

Idosa, das 8h às 17h, em todas 

as unidades básicas de saúde 

(UBS) e centros de saúde da fa-

mília (CSF). A programação terá 

atendimento clínico, vacinação, 

acolhimento, avaliação multi-

dimensional e atualização da 

Caderneta de Saúde. 

Goiânia (GO) sediará, de 19 a 23 
de outubro, a etapa nacional dos 

Jogos das Instituições Federais 
(JIF). A competição reunirá estu-

dantes/atletas da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica em seis modalida-

des coletivas e cinco individuais. 

O Instituto Federal de Goiás (IFG) 

será o anfitrião do evento, que 
volta à capital depois de 11 anos.

A Procuradoria Regional Eleito-

ral em Mato Grosso (PRE-MT), 

do Ministério Público Federal 

(MPF), expediu uma recomen-

dação (PRE/MT nº 31/26) com 

orientações aos partidos e 
candidaturas sobre a instalação 

de propagandas eleitorais em 

vias públicas. A nota reforçou os 

cuidados com acessibilidade, se-

gurança viária e meio ambiente.

O Tribunal Regional Eleitoral 

de Mato Grosso do Sul (TRE-MS) 

disponibilizará 16 cadeiras 

de rodas para eleitores com 

mobilidade reduzida durante 

o primeiro turno das Eleições 
2026, em Campo Grande (MS). 

A medida será adotada em 13 

locais de votação: em sete pontos 

da 35ª Zona Eleitoral e outros 

seis da 36ª Zona Eleitoral.

MPF visitou a Terra Indígena 
Enawenê-Nawê, em Mato Grosso
O Ministério Público Federal (MPF) realizou visita de quatro 

dias à Terra Indígena Enawenê-Nawê, em Mato Grosso, para 

ouvir lideranças e moradores e acompanhar demandas da 

comunidade. Durante a ação, a equipe apresentou informa-

ções sobre processos judiciais e procedimentos administrati-
vos em curso, e ouviu a posição dos indígenas sobre encami-

nhamentos. Os diálogos ocorreram com tradução linguística 

e respeitaram os horários dos rituais. A iniciativa foi realiza-

da pelo Ofício Povos Indígenas em Isolamento Voluntário e 

de Recente Contato, vinculado à Câmara de Populações Indí-
genas e Comunidades Tradicionais do MPF, em parceria com 

o 2º Ofício de Populações Indígenas e Comunidades Tradicio-

nais de Mato Grosso, sediado na Procuradoria da República 

no Município (PRM) de Sinop (MT). As informações coletadas 
subsidiarão os próximos encaminhamentos do órgão.

TJDFT inaugura amanhã a mostra Cores da Alma

HUB apresenta novas instalações nesta quarta

TRE-DF disponibiliza cola eleitoral para votação

O Memorial Espaço Lila Pimenta Duarte do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) inaugura 
amanhã (1º/10), às 16h, a exposição Cores da Alma, do artis-

ta Agnaldo Pacheco da Silva, no Fórum de Brasília. A mostra 
reúne 30 obras produzidas ao longo de dois anos, com 

técnicas como óleo e acrílico sobre tela, grafite sobre papel 
e aquarela. A visitação segue até 22 de outubro, das 12h às 

19h, em dias úteis. A exposição reúne diferentes perspecti-
vas sobre beleza, espiritualidade e existência humana.

O Hospital Universitário de Brasília, da Universidade de Brasí-

lia (HUB-UnB), apresenta hoje (30), às 10h, as novas instalações 
da Clínica Cirúrgica, da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 

(UTI Neonatal) e da Onco-Hematologia. A UTI Neonatal passa 

a contar com Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal 

(UCIN), novos leitos, incubadoras e berços aquecidos. As outras 

duas áreas tiveram as estruturas transferidas e reunidas.

A Justiça Eleitoral orienta eleitoras e eleitores do Distrito 

Federal a preparar a “cola eleitoral” para as Eleições 2026. 
O lembrete, feito em papel com os números das candidatas 

e dos candidatos na ordem de votação, pode ser consultado 

na cabine. No 1º turno, no domingo (4/10), serão seis votos: 
deputado federal, deputado distrital, dois senadores, gover-

nador e presidente. Antes de confirmar, é preciso conferir 
número, nome, foto, cargo e sigla partidária. O celular e dis-

positivos de registro ou transmissão são proibidos na cabine.

DIVULGAÇÃO/TJDFT

Exposição reflete sobre existência, beleza e espiritualidade

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Brasília entra em 
alerta laranja 
devido à baixa 
umidade do ar 

Garganta seca, olhos irrita-
dos, sudorese, ressecamento 
da pele,  cansaço e tontura são 
alguns dos sintomas que os 
brasilienses devem continuar 
enfrentando nos próximos dias, 
diante das altas temperaturas e 
da baixa umidade do ar, segun-
do o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet). 

Apesar da chegada da pri-
mavera, o Distrito Federal 
ainda registra características 
típicas do período da seca 
com calor persistente, poucas 
nuvens e as temperaturas po-
dem chegar a 34°C, enquan-
to a sensação térmica pode 
atingir 32°C. O Inmet também 
mantém um alerta laranja de 
perigo para baixa umidade do 
ar, que pode chegar a 13%.

Nesta quarta-feira (30) as 
temperaturas podem chegar a 
35°C. A meteorologista Andrea 
Ramos esclarece que a popula-
ção de Brasília só deverá sentir 
o alívio do calor a partir da se-
gunda semana de outubro. 

“Antes da metade do mês 
de outubro, já começa a se es-
tabelecer a questão das chuvas. 
Isso não significa que não vai 
continuar quente, pois ainda 
teremos dias de temperaturas 
elevadas. Mesmo com o calor, 
pode chover, porque há entrada 
de umidade, o que favorece as 
precipitações”, explica.

ATENÇÃO COM A SAÚDE
O período de altas tempera-

turas exige atenção redobrada 
com a saúde. A Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
-DF) alerta que a seca potencia-
liza o surgimento de doenças 
respiratórias.

“Isso porque as vias aé-
reas costumam ficar resse-
cadas, tirando a proteção 
natural da mucosa nasal e 
facilitando a entrada dos ví-
rus. A perda dessa proteção 
natural causa a proliferação 
de germes virais e bacteria-
nos”, informa a pasta. 

Para reduzir os impactos da 
baixa umidade sobre a saúde, 
a orientação é reforçar os cui-
dados de higiene e hidratação. 
A higienização frequente das 
mãos deve ser feita com água 
e sabão ou álcool em gel. Tam-
bém é importante aumentar a 
ingestão de líquidos, manten-
do uma garrafa de água por 
perto ao longo do dia.

Outra recomendação da Se-
cretaria é higienizar as vias na-
sais com soro fisiológico. O uso 
de umidificadores de ar, roupas 
leves, hidratantes corporais e 
colírios, quando indicados por 
um médico, também pode aju-
dar a aliviar os efeitos do tempo 
seco. A prática de atividades fí-
sicas ao ar livre nos horários de 
maior calor ou quando a umi-
dade estiver mais baixa deve 
ser evitada. 

Calor continua intenso e temperaturas 
chegam a 34 °C, aponta Inmet

AGÊNCIA BRASIL

Em Brasília (DF), o tempo permanece firme, com poucas nuvens

Por Isabel Dourado
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Por Mateus Lincoln

O Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT) requisitou à Corre-

gedoria do Corpo de Bombei-

ros Militar do DF (CBMDF) a 

instauração de um inquérito 

policial militar para apurar 

o uso do Centro de Treina-

mento Operacional (Cetop) da 

corporação durante o evento 

“FIRE Experience 004”, do 

movimento Legendários.

A apuração deverá verifi-

car as condições de utilização 

do local, a atuação de milita-

res e o possível emprego de 

recursos públicos. Documen-

tos analisados pelo MPDFT 

indicam que o plano de ope-

ração previa a participação 

de 18 militares e o pagamento 

de 18 cotas de Gratificação de 
Serviço Voluntário (GSV).

Deverá ser esclarecido 

ainda se a cessão do espaço 

ocorreu conforme as regras 

aplicáveis e se houve empre-

go de viaturas, equipamentos 

ou outros meios do CBMDF.

Ao Correio da Manhã, a 

corporação confirmou que os 
Legendários “utilizaram a es-

trutura do Cetop para receber 

orientações sobre prevenção 

e defesa civil, com o objeti-

vo de capacitá-los para atuar 

como agentes voluntários em 

situações de desastre”.

De acordo com os bombei-

ros, a realização do evento 

não prejudicou a atividade 

operacional nem as instru-

ções regulares da instituição.

O MPDFT também pediu 

à Corregedoria documentos 

sobre a autorização para uso 

das instalações, escalas dos 

militares e pagamentos de 

GSV. Foram solicitadas infor-

mações sobre os veículos e 

materiais empregados.

A Promotoria determinou 

ainda a preservação de ima-

gens das câmeras de seguran-

ça e dos registros de entrada e 

saída do centro.

Em nota, o CMBDF infor-

mou “que responderá inte-

gralmente ao MPDFT, pres-

tando os esclarecimentos e 

fornecendo a documentação 

solicitada, dentro do prazo es-

tipulado pelo órgão”.

Órgão quer entender a realização de um evento dos Legendários em um centro dos Bombeiros

MPDFT requisita esclarecimentos ao CBMDF
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A capacitação em inteligência artificial foi tratada como prioritária

POR  

WILLIAM FRANÇA

Capacitação em IA vira 
prioridade estratégica

Unieuro promove 
Semana da Longevidade

A capacitação em inteligên-

cia artificial foi tratada como 
eixo prioritário na reunião da 
Comissão de IA do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, com foco na forma-

ção contínua de magistrados e 
servidores para uso consciente 
das ferramentas tecnológicas. 
Os participantes destacaram 
que o letramento em IA deve 
permitir não apenas o domínio 
operacional dos recursos, mas 
também o desenvolvimento da 
capacidade crítica necessária 
para avaliar e revisar resulta-

dos produzidos pelos sistemas. 
Representantes da Escola de 
Formação Judiciária informa-

ram que o tema já integra ações 

educacionais do Tribunal e 
que a estratégia institucional é 
ampliar progressivamente os 

programas de formação. 
O debate também abordou im-

pactos da tecnologia sobre a or-

ganização do trabalho, reconhe-

cendo seu potencial para reduzir 
tarefas repetitivas, aumentar 
produtividade e apoiar ativi-
dades intelectuais, ao mesmo 
tempo em que exige atenção a 

possíveis efeitos relacionados à 
sobrecarga, dependência tecno-

lógica e saúde mental.

O Centro Universitário Unieu-

ro realiza, nos dias 7 e 8 de 
outubro, a 2ª Semana da Lon-

gevidade, com atividades nas 
unidades Asa Sul e Águas Claras 
e inscrições abertas ao público 
até 5 de outubro. A programa-

ção reúne professores, estudan-

tes, profissionais e parceiros 
em palestras, mesas-redondas, 
oficinas e atendimentos sobre 
envelhecimento saudável, au-

tonomia, saúde física e mental, 
prevenção, memória, direitos, 
mercado de trabalho e projetos 
de vida após os 60 anos.

A iniciativa destaca o caráter 
multidisciplinar da longevi-
dade, com participação dos 
cursos de Direito, Psicologia, 
Medicina, Enfermagem, Fisio-

terapia, Farmácia, Biomedicina, 
Odontologia e Educação Física, 
além do Núcleo de Direitos 
Humanos. Entre os destaques 
está a palestra sobre o futuro do 
trabalho e o impacto da longevi-
dade nas profissões, organizada 
pelo NDHET. A Semana integra 
agenda institucional fortalecida 
nos últimos anos, com ações, 
parcerias e eventos voltados 
à temática, incluindo lança-

mentos, debates, congressos e 
atividades de extensão. A edição 
de 2026 é articulada pelo NEPII.

Comissão de IA abre frente de 
governança no Tribunal de Justiça
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
realizou a reunião inaugural da Comissão de Inteligência Ar-

tificial, passo decisivo para estruturar diretrizes de uso ético, 
seguro e responsável das ferramentas tecnológicas no âmbito 
administrativo e jurisdicional. Presidida pelo desembargador 
Alfeu Machado, a comissão abriu os trabalhos destacando 
que a inteligência artificial representa transformação estru-

tural comparável aos grandes avanços das últimas décadas 
e que sua aplicação no Judiciário deve estar sempre vincu-

lada à revisão humana, à proteção de dados e à preservação 
da análise crítica dos profissionais. O encontro marcou a 
apresentação das entregas do grupo de trabalho responsá-

vel por organizar a base da governança de IA no Tribunal, 
incluindo proposta de política institucional, matriz de riscos, 
fluxo de ciclo de vida das soluções e catálogo de ferramentas 
utilizadas. A proteção de dados e a segurança da informação 
foram tratadas como pilares centrais da futura regulamen-

tação, com ênfase na necessidade de ambientes tecnológicos 
capazes de garantir controle, confidencialidade e integri-
dade das informações processuais e administrativas. Como 
encaminhamento, a comissão iniciará a análise da minuta da 
política institucional elaborada pelo grupo técnico.

Trust Love amplia programação na reta final
O Trust Love entrou na reta final da temporada 2026 com 
quatro dias adicionais de programação no Clube Almiran-

te Alexandrino, às margens do Lago Paranoá, mantendo 
atividades até 4 de outubro. O projeto reúne gastronomia, 
coquetelaria, música e ações de bem-estar em espaço ao 
ar livre, com funcionamento de quarta a domingo. Entre 
as atividades previstas está uma prática de yoga marcada 
para o sábado, das 17h30 às 18h30, com entrada a R$50 
por pessoa, seguida da abertura para reservas da noite. Na 
cozinha, o chef Erivanio Souza assina cardápio que inclui 
o Festival de Massas, com opções como fettuccine ao molho 
parisiense, gnocchi de batata com molho funghi e lasanha 
à bolonhesa, a partir de R$49, além de pratos como o União 
Perfeita, risoto de parmesão servido com medalhão de filé, 
por R$125. A carta de vinhos oferece rótulos a partir de 
R$79. Na coquetelaria, o Zaya Drinks apresenta cerca de 23 
opções, entre elas o Alvorada, por R$40, e o Negroni, por 
R$45. A programação musical segue ao longo da semana.

FREDERICO GOMES

União Perfeita

BRASILIANAS

Vendas no Dia 
das Crianças 
crescem em ritmo 
moderado no DF

O comércio do Distrito Fede-

ral deve repetir, neste Dia das 
Crianças, comemorado em 12 
de outubro, um desempenho 
próximo ao registrado no ano 
passado. Segundo pesquisa rea-

lizada pelo Instituto Fecomér-

cio-DF, 50,8% dos empresários 
acreditam que o desempenho 
será semelhante ao do ano pas-

sado, enquanto 45% apostam 
em resultados melhores. 

Apenas 4,2% preveem 
queda, percentual significati-
vamente inferior aos 24% re-

gistrados no ano passado. De 
acordo com o levantamento, 
61,9% dos consumidores pre-

tendem presentear na data.
A pesquisa ouviu em-

presários dos segmentos de 
eletrônicos e tecnologia, ves-

tuário, brinquedos, super-

mercados, calçados, chocola-

terias, livrarias e papelarias. 
Entre os comerciantes 

que projetam aumento nas 

vendas, os principais fatores 
apontados são o impacto posi-
tivo da data, citado por 30,7%, 
e as promoções do período, 
mencionadas por 27,6%. Em 
contrapartida, entre os lojis-

tas que esperam queda nas 
vendas, a crise é apontada 
por 100% como principal fa-

tor para a projeção negativa. 
Os brinquedos lideram a 

escolha dos consumidores, 

com 54,1% das menções.  Na 
sequência aparecem roupas 

e acessórios (20,7%), calçados 
(9,6%) e chocolates ou trufas 
(8,1%). O ticket médio estima-

do para 2026 é de R$ 186, ante 
R$232 no ano passado, ou seja, 
uma redução de aproximada-

mente 20% no valor previsto 
para as compras.

TRADIÇÃO DA COMEMORAÇÃO
O Presidente do Sistema 

Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, avalia com otimismo o 
cenário para o Dia das Crianças. 
Ele destaca que, mesmo com o 
ticket menor, os brasilienses 
ainda procuram manter a tra-

dição de presentear na data. 
“Quase metade dos lojistas 

projeta alta nas vendas e ape-

nas 4% projetam queda, um 
índice menor que em 2025. 
Além disso, 60% dos consumi-
dores demonstraram intenção 
de compra, ainda que o ticket 
médio esteja menor. Isso mostra 
que as pessoas estão pensando 
em manter a tradição e celebrar 
uma das datas mais importan-

tes do calendário do varejo.”
Para estimular o movimen-

to, 60,8% dos lojistas pretendem 
adotar estratégias de vendas. 
Entre as principais ações estão 
as promoções (22,54%), a diver-

sidade de produtos (20,23%), os 
descontos para pagamentos à 
vista (12,72%) e a oferta de kits 
de produtos (11,56%).

Levantamento aponta que 61% dos 
consumidores pretendem presentear

AGÊNCIA BRASIL

60,8% dos lojistas pretendem adotar estratégias de vendas

Por Isabel Dourado
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Plataforma reúne oportunidades de contratações para MEIs

Rio adota Contrata+Brasil para
fornecedores em contratações 
O Governo do Rio adotou o Contrata+Brasil, plataforma que reúne 

oportunidades de pequenas contratações públicas, com valores de 

até R$ 13.018,00. A parceria entre a Secretaria de Planejamento e 

Gestão e o Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 

concede para microempreendedores individuais (MEIs), agriculto-

res familiares, cooperativas e pequenos fornecedores oportunida-

des de oferecer serviços e produtos para a administração estadual. 

Ao todo, 272 atividades exercidas por MEIs podem ser contratadas 

pela plataforma. O Contrata+Brasil utiliza procedimentos padroni-

zados para simplificar as etapas administrativas. Para o empreen-

dedor, isso facilita a busca por oportunidades e a apresentação de 

propostas. Para o poder público, a ferramenta ajuda a organizar e 

dar mais agilidade aos processos de contratação.

RJ: Regras para o comércio de ouro

Tabata cobra respostas sobre incêndio na Ceagesp

Justiça Eleitoral atende Natália Boulos sobre PM

A Alerj começou a analisar novas regras para a comercia-

lização de ouro, joias e pedras preciosas. O Projeto de Lei 

6.559/25, elaborado pela Comissão Parlamentar de Inquérito 

que investigou a atuação de empresas privadas que se bene-

ficiaram da insegurança no estado, determina que estabeleci-
mentos que atuam na compra, penhor, revenda, fundição ou 

reciclagem desses bens mantenham um cadastro detalhado 

de todas as operações realizadas. Os dados deverão ser man-

tidos por, no mínimo, cinco anos e ficarão à disposição da Po-

lícia Civil, da Secretaria de Estado de Fazenda e do Procon-RJ.

A deputada federal Tabata Amaral (PSB-SP) apresentou requeri-

mento para que o Ministério do Desenvolvimento Agrário infor-

me as medidas adotadas após o incêndio que atingiu o Pavilhão 

MFE-A da Ceagesp, em São Paulo, em 5 de setembro. Ela cobra da-

dos sobre comerciantes afetados, estrutura provisória, contratos, 

recursos e o cronograma de reconstrução, estimado inicialmente 

em 12 meses.

A Justiça Eleitoral de São Paulo determinou que o 27º Batalhão da 

Polícia Militar oriente seus agentes sobre as regras para propa-

ganda eleitoral de rua. A decisão foi tomada após a candidata a 

deputada federal, Natalia “Boulos” Szermeta(PSOL), esposa de 

Guilherme Boulos, relatar que policiais interromperam a distri-

buição de material de campanha na calçada externa do Terminal 

Intermodal Grajaú, na zona sul da capital, sob a alegação de que a 

panfletagem seria proibida. 

ALEX RAMOS

A proposta prevê registro informações vendedor e a peça 

C O R R E I O  

S U D E S T E

O Rio de Janeiro criou, 

em agosto, 20.886 novos 

postos formais de trabalho, 

ocupando a posição de se-

gundo maior gerador de 

empregos do Brasil. No acu-

mulado de janeiro a agosto 

desse ano, o estado registra 

77.670 novas vagas criadas. 

Já nos últimos 12 meses (de 

setembro de 2025 a agosto 

de 2026) esse número sobe 

para 95.046. Os dados são 

do Novo Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged), di-

vulgados nesta terça-feira 

(29/09) pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego.

O Observatório do Tra-

balho, da Secretaria de Tra-

balho e Renda, identificou 
que quatro dos cinco gru-

pos de atividade econômica 

analisados apresentaram 

saldo positivo em agosto de 

2026. O setor de Serviços foi 

o que mais contribuiu para 

a geração de empregos no 

estado, com 16.646 novas 

vagas, seguido pelo de Cons-

trução, com 1.890, e pelo de 

Comércio, com 1.382.

Entre os municípios que 

mais criaram empregos, o 

Rio foi o que teve melhor 

saldo, com 13.070 novas va-

gas, seguido por Duque de 

Da Redação

Rio de Janeiro se 
destaca na geração 
de empregos
Estado ocupa o segundo lugar em ranking nacional, 
segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego

Aliados de Nunes afastam 
apoio a Salles para 2028 

Aliados do prefeito de São 

Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 

descartam apoiar o deputado 

federal Ricardo Salles (Novo) 

em uma eventual candida-

tura à Prefeitura em 2028. A 
avaliação ocorre após Salles 

Deputado desistiu 
do Senado e pode 
buscar um cargo 
no governo paulista
Da Redação

anunciar que desistiu de 

disputar uma vaga no Se-

nado nas eleições deste ano. 

Segundo a Folha de S.Paulo, 

o parlamentar também não 

deve ocupar um cargo na ad-

ministração municipal quan-

do terminar seu mandato na 

Câmara dos Deputados.

A possibilidade de Sal-

les concorrer à sucessão de 
Nunes voltou a ser discutida 

depois de sua saída da dis-

puta pelo Senado. O prefeito 

está no segundo mandato 

consecutivo e não poderá se 

candidatar novamente ao 

mesmo cargo em 2028. Ape-

sar de integrarem o campo 

político que apoia o gover-

nador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), Nunes e Sal-

les mantêm uma relação de 

distanciamento.

Em 2024, Salles chegou a 

se apresentar como possível 

candidato à Prefeitura de São 
Paulo. Na época filiado ao PL, 
retirou sua pré-candidatura 

depois que o partido decidiu 

apoiar a reeleição de Nunes. 

A disputa deixou divergên-

cias entre os dois grupos po-

líticos, que agora voltam a 

O seu silêncio pode custar uma vida. 
A violência contra a mulher não acaba 
quando acontece. É preciso agir para 
este crime  não continuar. Denuncie.
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CSN Mineração 
reduz produção 
em Ouro Preto, 
Minas Gerais

A CSN Mineração – um dos 
braços do Grupo CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional) 
- vai reduzir a produção de 
minério de baixa qualidade da 
sua planta de beneficiamento a 
seco do complexo de Pires, no 
município de Ouro Preto-MG, 
conforme comunicado envia-
do aos acionistas. O principal 
motivo, segundo a empresa, é 
o aumento no valor cobrado 
pelo frete marítimo. Ou seja: 
a questão de logística levou o 
conglomerado a adotar a re-
dução temporariamente. “Essa 
medida pode ser revertida a 
qualquer momento, sem maio-
res consequências, mas desde 
que as condições de mercado 
garantam margens melhores 
para esse tipo de minério”, diz 
o comunicado da CSN. 

Com a medida, foram modi-
ficadas também as estimativas 
de produção da CSN Mineração, 
um dos braços mais fortes do 
Grupo. A previsão agora para 
este ano é de um volume de pro-
dução e de compra de minério 
de terceiro entre 39  e 41 mi-
lhões de toneladas. Inicialmen-
te a empresa trabalhava com a 
expectativa de produzir entre 
45 milhões e 47 milhões. Em um 
efeito cascata, ocorreu alteração 
ainda na projeção de custo cai-
xa C1 em 2026 de um patamar 
entre US$22 e US$23,5/tonelada 
para um patamar entre US$25 e 
US$26/tonelada. 

AÇÕES CAEM
O mercado reagiu com mau 

humor. Às 10h17, as ações da 
CSN Mineração eram negocia-
das a R$ 4,90. Uma queda de 
2,97%, depois de abrirem a 
R$ 4,92. O papel oscilou entre 
a máxima de R$ 4,92 e a mí-
nima de R$ 4,83. O volume 
financeiro movimentado era 
de aproximadamente R$ 6,31 
milhões. Na segunda-feira, 
dia 29, as ações fecharam o 
pregão a R$ 5,05, com alta de 
2,02%. Nos últimos 12 meses, 
CMIN3 registra uma faixa en-
tre R$ 4,08 e R$ 7,07, de acor-
do com os dados de mercado 
fornecidos. A reação desta 
terça-feira ocorre em um mo-
mento de maior atenção dos 
investidores às perspectivas 
de produção, custos e mar-
gens da mineradora, como di-
vulgou a ADFN.

SEGUNDA MAIOR EXPORTADORA
A CSN Mineração é a segun-

da maior exportadora de mi-
nério de ferro do Brasil e está 
entre as cinco mais competiti-
vas no mercado transoceânico. 
Com reservas certificadas em 
mais de 2 bilhões de toneladas 
de acordo com Joint Ore Reser-
ves Committee (JORC), a empre-
sa detém as minas de Casa de 
Pedra e do Engenho, o comple-
xo de beneficiamento do Pires, 
participação na ferrovia MRS e 
terminal cativo para exporta-
ção de minério de ferro no Por-
to de Itaguaí.

Expectativa na mina era de 47 milhões 
de toneladas, mas caiu para 41 milhões

DIVULGAÇÃO/CSN

CSN Mineração é um dos braços fortes do Grupo de Benjamin Steinbruch

Da Redação

CHUANCHAI PUNDEJ

Estado acumula mais de 77 mil novos empregos com carteira assinada

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL E BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Montagem mostra Ricardo Nunes e Ricardo Salles

Caxias (836), Nova Iguaçu 
(800), Macaé (690) e Itabo-
raí (587). O salário médio 
real de admissão no Rio de 
Janeiro foi de R$ 2.385,31.

As mulheres ocuparam 
54% dos empregos criados, 
enquanto os homens fica-
ram com 46%. Por idade, o 
maior número de postos de 

estadual quanto de futuras 
decisões do governador so-
bre a composição.

A desistência de Salles al-
tera a disputa pelas vagas de 
São Paulo no Senado. Sem o 
deputado, eleitores podem se 
distribuir entre outros can-
didatos, incluindo André do 
Prado (PL) e Guilherme Der-
rite (PP). Isso não significa 
uma transferência automáti-
ca de votos. O efeito da saída 
dependerá da campanha dos 
demais concorrentes.

Na pesquisa Datafolha, 
Salles tem 4% das intenções. 
Marina Silva (Rede) tem 15%, 
Simone Tebet (PSB), 14%, An-
dré do Prado e Guilherme 
Derrite tinham 12% cada. 

Com informações da 

Folha de S.Paulo

trabalho (10.304) ficou entre 
as pessoas de 18 a 24 anos 
e, por escolaridade, com as 
14.325 que tinham o Ensino 
Médio completo.

aparecer nas conversas sobre 
o próximo pleito municipal. A 
eleição, porém, ainda está a 
dois anos de distância, e não 
há candidatura definida para 
a sucessão. Articulações parti-
dárias seguem em fase inicial.

Entre aliados do deputa-
do, uma alternativa mencio-

nada é sua eventual entrada 
no governo paulista caso 
Tarcísio seja reeleito. Salles 
poderia assumir a Secreta-
ria de Agricultura e Abas-
tecimento, mas não existe 
compromisso público de no-
meação. A hipótese depende 
tanto do resultado da eleição 
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Regularização

Negócios

O município de São Luís de-

verá concluir a Regularização 

Fundiária Urbana de Interesse 

Social do Novo Angelim e entre-

gar os títulos de propriedade às 

famílias habilitadas em um ano. 

A decisão é do juiz Douglas de 

Melo Martins, da Vara de Inte-

resses Difusos e Imobiliários de 

São Luís. A Prefeitura Municipal 

deverá apresentar cronograma.

A Receita Federal autorizou o 

funcionamento do Terminal 

de Uso Privado (TUP) de Luís 

Correia, no litoral do Piauí, 

como área alfandegada por 25 

anos. Com a medida, o Porto 

Piauí poderá realizar operações 

de importação e exportação. O 

terminal atende exigências de 

segurança, controle de acesso e 

monitoramento.

ASCOM UFS

Evento foi realizada em Nova York neste mês

Esporte

Localidades

Acessos

Saúde

A Confederação Brasileira de Fu-

tebol (CBF) concluiu uma etapa 

de capacitação para profissio-

nais das categorias de base em 

Arapiraca, Alagoas. A atividade 

ocorreu no CT Noel Alves, do 

ASA, entre 25 e 27 de setembro, 

e reuniu 40 participantes. O 

conteúdo abordou tomada de 

decisão, estruturação de treino e 

treinamento.

O Piauí chegou a 67 municípios 

em situação de emergência por 

seca e estiagem, segundo a lista 

divulgada pelo governo estadual. 

O reconhecimento permite a 

adoção de medidas para atender 

áreas afetadas pela falta de chu-

vas. A situação atinge cidades 

de diferentes regiões do Estado. 

Os decretos consideram dados 

sobre precipitação.

A Ordem dos Advogados do 

Brasil, Seccional Maranhão 

(OAB/MA), a Caixa de Assistência 

dos Advogados do Maranhão e o 

Jusbrasil firmaram parceria para 
ampliar o acesso a ferramentas 

de pesquisa jurídica. Recém-ins-

critos terão Plano Essencial gra-

tuito por 12 meses. Advogados 

também poderão usar o serviço 

nas Salas Compartilhadas.

O Centro Universitário Mario 

Pontes Jucá (UMJ) em Alagoas, 

inaugura nesta quarta-feira (30) 

uma nova Clínica Integrada de 

Saúde, na região de Maceió. O 

espaço terá atendimentos de 

Nutrição, Psicologia, Terapia 

Ocupacional e Fonoaudiologia. A 

unidade também será usada em 

atividades práticas dos cursos da 

área de saúde.

Professor da Universidade Federal 
de Sergipe debate saúde mental
Docente da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e coorde-

nador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Psicologia da Saú-

de (GEPPS/UFS), o professor Dr. André Faro participa da 81ª 

Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas, realiza-

da em Nova York. Na oportunidade, o professor representa a 

World Federation for Mental Health (WFMH), como vice-pre-

sidente para a América Latina. Fundada em 1948, mesmo 

ano de criação da Organização Mundial da Saúde e três 

anos após a fundação da ONU, a organização internacional 

tem como objetivos promover a saúde mental ao redor do 

mundo, apoiar práticas de recuperação e defender os direitos 

humanos de pessoas com transtornos mentais. Durante a 

Semana de Alto Nível da Assembleia (High-Level Week), que 

neste ano teve como tema “Restaurando a confiança, gerindo 
a transformação: Nações Unidas que cumprem para todos”.

PF apura negociação de apoio eleitoral 

Transferência leva custodiados na Bahia

Melhores indicadores de acesso à saúde

 A Polícia Federal deflagrou a Operação Zona de In-

fluência, para apurar a suspeita de negociação de apoio 
político-eleitoral entre agentes políticos e integrantes 

de uma grupo criminoso com atuação em comunidades 

da Paraíba. São cumpridos sete mandados de busca e 

apreensão, expedidos pelo Tribunal Regional Eleito-

ral da Paraíba. A Justiça Eleitoral do estado também 

determinou o afastamento cautelar, por 90 dias, de um 

secretário municipal de João Pessoa. 

O Estado da Bahia transferiu cinco líderes de facções crimi-

nosas para presídios federais de Porto Velho (RO) e Campo 

Grande (MS). A ação foi realizada pelas Secretarias Estaduais 

da Segurança Pública e de Administração Penitenciária e 

Ressocialização (SEAP), com o Ministério Público (MP) e a Se-

cretaria Nacional de Políticas Penais (Senappen). Os detentos 

são associados a grupos do RJ e SP.

O Centro de Liderança Política (CLP) divulgou o Ran-

king de Competitividade dos Municípios do ano de 2026, 

que analisa indicadores em várias áreas. Mais uma vez, 

Itabaiana, em Sergipe, foi destaque no indicador “acesso 

à saúde”, liderando o ranking em Sergipe, ficando em 7º 
colocado entre os municípios da região Nordeste e em 

16º, levando em conta os municípios brasileiros. A cidade 
serrana também manteve a primeira colocação do Brasil 

no indicador “Cobertura Vacinal”. 

AGÊNCIA GOV

A investigação apura, em tese, crimes eleitorais

C O R R E I O  

NORDESTE

Projeto da 
Uesb trata luta 
pela terra no 
Nordeste rural

O projeto de extensão “Co-

nhecendo as lutas campone-

sas no Nordeste brasileiro: 

das Ligas Camponesas às 

expressões atuais”, desenvol-

vido por estudantes da licen-

ciatura em Geografia da Uesb, 
realiza atividades voltadas a 

alunos do Ensino Médio em 

Vitória da Conquista. A ini-

ciativa aborda a continuida-

de dos movimentos de luta 

pela terra e as desigualdades 

históricas relacionadas à pro-

priedade e às condições de 

reprodução social no campo 

brasileiro.

PROGRAMAÇÃO
A programação prevê, 

para hoje (30), uma exposição 

sobre a “História dos movi-

mentos sociais”, a partir das 

14h30, no Centro de Inovação 

para a Educação Brasileira 

(Cieb). Em 8 de outubro, será 

realizada uma mostra do do-

cumentário “Cabra marcado 

para morrer”, no Auditório 

do Centro de Aperfeiçoamen-

to Profissional (CAP) da Uesb, 
às 14h30. As atividades fazem 

parte das ações já previstas 

pelo projeto.

Nesta semana foi realiza-

da uma atividade de campo 

para estudantes do 2º semes-

tre de Geografia.
A ação ocorrerá no Assen-

tamento Terra Vista, em Ara-

taca, no sul da Bahia. Na pri-

meira semana de dezembro, 

está prevista a palestra “Ligas 

Camponesas: histórias e resis-

tências”, com participação da 

professora Alane Maria Lima, 

presidenta do Memorial das 

Ligas Camponesas, localizado 

na comunidade de Sapé, na 

Paraíba.

O projeto começou em 28 

de agosto, com leituras e de-

bates teóricos pela equipe. A 

iniciativa já promoveu uma 

exposição sobre movimentos 

sociais em parceria com es-

tudantes de Geografia para 
mais de 600 alunos do Centro 

de Educação Profissional do 
Sudoeste da Bahia (Cetep). 

A atividade apresentou 

pautas indígenas, quilombo-

las, camponesas e do MST, re-

lacionando diferentes formas 

de organização e reivindica-

ção no campo rural.

Também foi realizada 

uma exibição de “Cabra mar-

cado para morrer” na Uesb, 

seguida de debate. Segundo 

a universidade, a atividade 

teve como foco a prepara-

ção de estudantes do terceiro 

ano para os vestibulares. A 

programação combina expo-

sição, audiovisual, debate e 

trabalho de campo para tra-

tar das transformações dos 

movimentos sociais ligados à 

luta pela terra na Bahia.

Ação trata de movimentos sociais e 
desigualdades no campo nordestino

UESB

Evento foi iniciado em 28 de agosto com leituras e debates

Da Redação
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Amazonas 
realiza metade 
das reuniões do 
Censo Agro 2027

As reuniões censitárias 

de preparação para o 12º 

Censo Agropecuário, Flores-

tal e Aquícola já alcançaram 

metade do planejamento 

previsto no Amazonas. Das 

52 reuniões programadas, 

26 foram realizadas desde 

julho, com participação de 

produtores rurais, gestores 

públicos, associações, sin-

dicatos e instituições locais. 

No último mês, os encon-

tros passaram por Irandu-

ba, Anamã, Jutaí, Fonte Boa, 

Canutama, Ipixuna e Guaja-

rá, entre outros municípios.

As reuniões aproximam 

o Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) das 
comunidades e servem para 

apresentar a operação, iden-

tificar necessidades de cada 
município e formar parcerias 

para o trabalho de campo. No 

Amazonas, a articulação con-

sidera as dificuldades de aces-

so às áreas rurais e as deman-

das de transporte e logística.

Em Iranduba, uma das 
reuniões reuniu mais de 20 

participantes de órgãos mu-

nicipais, associações, sindi-

cato de trabalhadores rurais, 

produtores e representantes 

da feira local. Foram discu-

tidos acesso às áreas rurais, 

transporte, espaços para re-

uniões e apoio de pessoas 

que conhecem as comuni-

dades. A previsão é de atua-

ção de 14 recenseadores no 

município, além do acompa-

nhamento de coordenação e 

supervisão do IBGE.
Segundo o Instituto, o 

apoio das instituições locais 

pode auxiliar as equipes du-

rante a coleta. Entre as possi-
bilidades estão o uso de trans-

porte, barcos e a participação 

de agentes comunitários.

Na região atendida pela 

Agência do IBGE em Tefé, 
que inclui Uarini, Fonte Boa, 

Jutaí, Juruá, Japurá, Maraã 

e Alvarães, a mobilização 

aproveita a relação com as-

sociações de produtores, enti-

dades de pesca e órgãos que 

participam das reuniões de 

estatísticas agropecuárias. 

Segundo a agência, 6 muni-

cípios possuem comissões 

das Reuniões de Estatísticas 
Agropecuárias. A mobilização 

também identificou possibili-
dades de ampliar a comuni-

cação com comunidades do 

interior. Uma das sugestões 

foi utilizar a plataforma Gov.

br para divulgar informações 

sobre o Censo Agro e orien-

tar a população ribeirinha 

sobre a chegada das equipes. 

As próximas reuniões devem 

manter a articulação para de-

finir apoio de infraestrutura e 
outras necessidades antes da 

operação de campo.

IBGE já realizou 26 dos 52 encontros 
previstos para preparar a operação

IBGE

    Reunião Censitária realizada no município de Iranduba

Da Redação

PF e Ibama combatem garimpo 
ilegal no Amazonas
A Polícia Federal, em ação integrada com o Instituto Brasi-

leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama), realizou, entre 21 e 25/9, a Operação Hidra Dourada 
contra o garimpo ilegal no Rio Madeira, entre Autazes e Novo 

Aripuanã, no Amazonas. Em quatro dias de fiscalização, 
foram realizadas 18 ações, com dois autos de infração, 17 

termos de apreensão e 18 termos de destruição. Ao todo, 22 

dragas usadas na extração ilegal de ouro e 5 embarcações de 

apoio foram destruídas. Também foram apreendidos uma 
arma de fogo calibre 9 mm, munições e três celulares. Os apa-

relhos serão analisados e podem contribuir para as investi-

gações. A operação também busca reunir informações sobre 

a cadeia econômica e logística que sustenta a atividade ilegal 

na região. A ação visa identificar envolvidos e estruturas 
ligadas ao garimpo ilegal no local.

Queimadas

Pesquisadores do Laboratório de 

Geoprocessamento Aplicado ao 

Meio Ambiente, da Universidade 

Federal do Acre, mapearam áreas 

atingidas por queimadas no 

estado. O estudo usa imagens dos 
satélites Landsat 8/9 e Sentinel-2. 
O levantamento identifica áreas 
a partir de 0,5 hectare e aponta 

que 54% das áreas queimadas 

estão em terras públicas.

Tempo

Palestra

A previsão para esta terça-feira 

(29) indica tempo quente, com 
sol, nuvens e chuvas pontuais 

no Acre. Segundo a análise 

meteorológica, algumas áreas 

podem registrar chuva forte 

e temporais. Nas regiões de 

Rio Branco, Brasileia e Sena 

Madureira, a chance de chuvas 

fortes e temporais é considera-

da média. 

A Faculdade de Artes da Uni-

versidade Federal do Amazonas 

receberá, em 8 de outubro, a 

professora da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte 

Mayra Montenegro. A progra-

mação terá a palestra-espetáculo 

“Desmontagem” e a oficina “Can-

to Livre”. As atividades abordam 

voz, corpo e experiências relacio-

nadas à violência sexual.

DIVULGAÇÃO

Foram realizadas 18 ações que resultaram na lavratura

Magistratura

Prevenção

Saúde

O Tribunal de Justiça do Tocan-

tins recebeu 15 novos juízes 

substitutos após a conclusão 

do VI Concurso Público para a 

magistratura. Os profissionais 
tomaram posse em Palmas em 

15 de setembro e devem partici-

par de curso oficial de formação 
antes de iniciar as atividades nas 

comarcas. Os novos magistrados 
têm entre 28 e 41 anos.

A Prefeitura de Manaus apre-

sentou ao Ministério Público do 

Estado do Amazonas medidas 
adotadas contra queimadas e 

seus efeitos. As medidas incluem 

mecanização rural, fiscalização 
com drones e educação ambien-

tal. A gestão também ofereceu 

sua estrutura para apoiar muni-

cípios do interior em atividades 

de prevenção.

O Tribunal de Contas de Rorai-
ma (TCE-RR) abriu investigação 
sobre a execução de um contra-

to de R$ 10.454.028,42 entre a 

Secretaria de Saúde de Roraima 

e a Prossev. O acordo prevê auto-

mação de exames laboratoriais, 

equipamentos e infraestrutura. 

A apuração busca verificar 
possíveis irregularidades e deve 

seguir até 11 de novembro.

Rondoniense fica em 2º lugar no Miss Brasil

Novos locais de votação

Pará lidera produção de açaí e cupuaçu

A rondoniense Emilly Maria Vieira Benedito, natural de 
Ji-Paraná (RO), conquistou o segundo lugar no Miss Brasil 
Café 2027 e venceu a categoria Girl Coffee Internacional. O 
resultado foi anunciado no último sábado (26), em Minas 
Gerais. A Corte do Miss Brasil Café é formada pelas quatro 

candidatas mais bem avaliadas pelos jurados. A vencedora 

recebe o título de Miss Brasil Café. A segunda colocada é 

coroada Girl Coffee Internacional e representa o café brasi-
leiro em ações e eventos no Brasil e no exterior.

O Tribunal Regional Eleitoral de Roraima (TRE-RR) alterou lo-

cais de votação em Boa Vista e outros 10 municípios para as 

Eleições Gerais de 2026. A votação será em 4 de outubro, das 
7h às 16h, no horário de Roraima. O eleitor pode consultar o 
endereço atualizado pelo aplicativo e-Título ou pelo Serviço 
de Atendimento Virtual ao Eleitor (Save). A consulta deve ser 
feita antes do deslocamento.

A Produção Agrícola Municipal (PAM) 2025, divulgada pelo 
IBGE, evidencia a relevância da agricultura paraense no 
cenário nacional. O valor da produção das lavouras temporá-

rias e permanentes no Estado alcançou R$ 38,38 bilhões, com 
crescimento nominal de 6,7% em relação a 2024. Com esse 

resultado, o Pará ocupa a 9ª colocação entre as Unidades da 
Federação e se mantém como a principal economia agrícola 

da Região Norte. O levantamento, sistematizado pelo Obser-

vatório do Agro Paraense em nota técnica.

REPRODUÇÃO/ASSESSORIA

A vencedora recebe o título de Miss Brasil Café
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Disque-eleitor

Educando cidadãos

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR) atenderá em 
regime de plantão no próximo 
sábado (3), das 9h às 17h, e no 
domingo (4), das 7h às 18h. De 
segunda (28) a sexta-feira (2), o 
serviço funciona das 9h às 18h. 
Gratuito, o Disque-eleitor orienta 
sobre as eleições em todos os 
municípios do estado. Também 
há atendimento pelo WhatsApp.

Lages (SC) implantará hoje (30) 
as ações do Programa Educando 
Cidadãos, do Ministério Públi-
co de Santa Catarina (MPSC). 
Durante o VII Seminário de 
Educação Fiscal, será criado o 
Dia Municipal de Combate à 
Corrupção, celebrado em 27 de 
agosto, e regulamentado o Pro-
grama Municipal de Educação 
Fiscal para a Cidadania.

DANIEL CARON/DPE-PR

Quiz aborda voto, IA, cotas e desinformação para jovens eleitores

Nova unidade de saúde

Novo campus da UFRGS

53 anos de prisão

Suposto relacionamento

A prefeitura de Porto Alegre 
(RS) entrega hoje (30) a nova 
Unidade de Saúde Santo Alfredo. 
Com 560 m² e investimento de 
R$ 2,9 milhões, o local terá três 
equipes de Saúde da Família e 
duas de Saúde Bucal. A unidade 
oferecerá consultas, vacinação e 
acompanhamento de condições 
crônicas, além de ações de pre-
venção e cuidados básicos.

A Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) avançou 
na compra do Edifício Sofia, em 
Caxias do Sul (RS), para instalar 
o novo Campus Serra. Segundo a 
UFRGS, as etapas técnicas foram 
concluídas. A aquisição depende 
agora de parecer da Procura-
doria Federal junto à UFRGS e 
da liberação de orçamento pelo 
Ministério da Educação (MEC).

O padrasto de uma menina de 
um ano e três meses foi conde-
nado a 53 anos, cinco meses e 
dez dias de prisão pela morte 
da criança, em Concórdia (SC). 
O julgamento ocorreu nesta 
semana. A mãe foi condenada 
por omissão culposa a dois anos 
e quatro meses de reclusão e a 
quatro anos, cinco meses e dez 
dias de detenção, além de multa.

A 5ª Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça do Paraná (TJPR) 
manteve a condenação de uma 
mulher por extorsão em Pato 
Branco (PR). Segundo o acórdão, 
ela usou a ameaça de divulgar 
um suposto relacionamento ho-
moafetivo para exigir dinheiro. 
Após não receber o valor, publi-
cou montagens e mensagens em 
grupos, expondo a vítima.

TRE-PR e Defensoria Pública do PR 
lançam o jogo Desafio Jovem Eleitor
A Defensoria Pública do Estado do Paraná (DPE-PR) e o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR) lançaram o jogo 
digital O Desafio Jovem Eleitor, voltado a pessoas que votarão 
pela primeira vez no domingo (4/10). Em formato de quiz, a 
ferramenta reúne perguntas e respostas sobre o sistema de 
votação, inteligência artificial (IA), desinformação e cotas. O 
conteúdo também apresenta informações sobre direitos e in-
dica fontes seguras para consulta. O acesso é gratuito e pode 
ser feito pela internet. A iniciativa foi desenvolvida pelo Nú-
cleo da Infância e Juventude, pela Diretoria de Comunicação 
e pela Escola da DPE-PR, junto à Escola Judiciária Eleitoral 
do Paraná (EJE-PR). O jogo integra um Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) firmado neste ano entre a Defensoria e o TRE-
-PR para produzir materiais de orientação sobre o processo 
eleitoral e cidadania, com foco no público infantojuvenil.

UFSC criará observatório de economia espacial

TCE-SC aponta irregularidades em Palhoça

39,1 mil pessoas afetadas pelas chuvas no RS

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) rece-
beu R$ 4,9 milhões da Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc) para criar 
o Observatório da Economia Espacial Catarinense (Oesc). 
Coordenado por Eduardo Augusto Bezerra, do Laboratório 
de Pesquisa em Sistemas Espaciais (SpaceLab/UFSC), o pro-
jeto terá execução em 26 meses. O SpaceLab abriu seleção 
para 41 bolsas, com valores de R$ 984,82 a R$ 5.200. As 
inscrições vão até 30 de setembro de 2026, às 23h59.

O Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina (TCE/SC) 
identificou irregularidades na gestão de pessoal da prefeitura 
de Palhoça (SC) e determinou medidas corretivas em até 180 
dias. O TCE apontou honorários sucumbenciais sem critérios 
de distribuição, excesso de contratos temporários e cargos 
comissionados, horas extras habituais, concessão irregular de 
adicional de insalubridade e pendências na Ouvidoria.

O Rio Grande do Sul registrou 83 ocorrências em 78 municí-
pios após condições meteorológicas adversas, granizo, ven-
davais e corridas de massa desde sexta-feira (25). Segundo a 
Defesa Civil, 39,1 mil pessoas foram afetadas e 4,9 mil resi-
dências tiveram danos. Há quatro feridos, 6 mil desalojados e 
63 desabrigados. Não foram registrados óbitos ou desapareci-
dos. Santiago lidera em pessoas atingidas, enquanto Santiago 
e Santana do Livramento concentram mais danos materiais. 
O balanço foi atualizado às 18h da última segunda-feira (28).

DIVULGAÇÃO/UFSC

Universidade abriu seleção para 41 bolsas do observatório

Justiça condena 
Porto Alegre a 
indenizar pelas 
cheias de 2024

A Justiça do Rio Grande do 
Sul julgou procedente a ação 
civil pública do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS) contra o Município de 
Porto Alegre pela inundação 
de abril e maio de 2024.

A decisão condena a pre-
feitura a pagar R$ 50 milhões 
por danos morais coletivos e 
reconhece o direito de mora-
dores, trabalhadores e empre-
sários de 19 bairros a buscar 
reparação por prejuízos ma-
teriais e morais individuais.

Na sentença, o juiz Mauro 
Evely Vieira de Borba apon-
tou a omissão municipal na 
prevenção da cheia e na ma-
nutenção do sistema de pro-
teção. O texto afirma ainda 
que a prefeitura permitiu a 
ocupação de áreas protegi-
das, criando dependência da 
população em relação a di-
ques, comportas e estações de 
bombeamento. 

A decisão cita um processo 
do Departamento Municipal 
de Água e Esgotos (DMAE), 
de novembro de 2023, que 
alertava para reparos urgen-
tes no Sistema de Proteção 
Contra Cheias. O documento 
apontava que a cidade pode-
ria ficar desprotegida caso o 
nível do Guaíba subisse, com-
prometendo a função do di-
que do Muro da Mauá.

O magistrado rejeitou o ar-
gumento de força maior.

Registros de cheias em 
2020 e 2023, além de previ-
sões meteorológicas sobre 
2024, indicavam a possibili-
dade de novos alagamentos. 

A indenização coletiva 
será destinada ao Fundo de 
Reconstituição de Bens Lesa-
dos do Estado do Rio Grande 
do Sul ou a um fundo especí-
fico. O dinheiro será aplicado 
em obras de adaptação climá-
tica, como parques lineares 
e fluviais, jardins de chuva e 
corredores ecológicos.

A aplicação ficará sob 
fiscalização do Tribunal de 
Contas do Estado e do Conse-
lho Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano e Ambiental.

BAIRROS AFETADOS

A sentença prevê repara-
ção individual para pessoas 
e empresas dos 19 bairros 
abrangidos pelo sistema, des-
de que comprovem danos 
causados pela inundação.

A lista inclui Humaitá, São 
Geraldo, Navegantes, Anchie-
ta, Praia de Belas, Floresta, 
Farrapos, Santa Maria Goretti, 
Menino Deus, Cidade Baixa, 
São João, Centro Histórico, Sa-
randi, Jardim São Pedro, Jar-
dim Floresta, Azenha, Cristal, 
Santa Rosa de Lima e Santa 
Tereza. Os valores serão cal-
culados em processos indivi-
duais ou coletivos, conforme 
os prejuízos comprovados.

A ação civil movida pelo MPRS pediu
R$ 50 milhões por danos morais coletivos

RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Um relatório de 2023 pedia reparos no Sistema de Proteção Contra Cheias

C O R R E I O  

S U L
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“Acordo Magnífico”

Curta temporada

“Um acordo magnífico. Hoje é um 
grande dia para os inquilinos e 
pequenos proprietários. E um mau 
dia para os especuladores”, cele-
brou o ministro da Presidência, 
Félix Bolaños, no X. Essas medidas, 
que devem ser anunciadas oficial-
mente após a reunião do Conselho 
de Ministros desta terça-feira, fa-
zem parte do que ficou conhecido 
como o “Decreto Maricarmen”.

Esses fundos de investimento, 
juntamente com plataformas 
de aluguel de curta duração 
para turistas, como o Airbnb, 
são alvos de protestos, que os 
acusam de inflacionar os preços 
ao comprar imóveis na Espanha 
e reduzir a oferta. O governo 
também planeja “regulamentar” 
os aluguéis de temporada e de 
quartos, acrescentou García.

REPRODUÇÃO/ OSINTDEFENDER NO X

Destroços do bombardeiro Tu-95 russo que caiu na região de Amur

Passar pelo Parlamento

Decreto Maricarmen

Crise habitacional

Novos acampamentos

Esses dois projetos serão votados 
no Parlamento, onde o governo 
liderado pelo primeiro-minis-
tro socialista, Pedro Sánchez, 
não possui maioria. Entre essas 
medidas, o governo também 
pretende implementar uma 
“proibição à compra de imóveis 
por fundos abutres”, segundo 
a ministra. O projeto tem apoio 
popular.

O decreto foi nomeado em 
homenagem à madrilenha de 87 
anos que foi despejada na semana 
passada da casa onde morava há 
70 anos, após a compra do imóvel 
por uma empresa de investimen-
tos. A imagem dela sendo retirada 
do apartamento na maca causou 
indignação na Espanha e expôs a 
crise habitacional, a menos de um 
ano das eleições gerais de 2027.

O Congresso dos Deputados 
realizará uma sessão plenária 
extraordinária na sexta (2) para 
debater as medidas, segundo a 
imprensa espanhola. Centenas 
de manifestantes e ativistas ocu-
pam Puerta del Sol, um popular 
ponto turístico no coração de 
Madri, desde sábado (26), para 
denunciar a crise habitacional e 
pedir proteção aos inquilinos.

Essas reivindicações foram expres-
sas principalmente pelo Sindicato 
dos Inquilinos, que apontou como 
principal reivindicação a imple-
mentação de contratos de aluguel 
por tempo indeterminado, em vez 
dos atuais contratos de cinco anos. 
Em outras cidades do país, como 
Málaga e Sevilha, pequenos acam-

pamentos também começaram a 
surgir nas últimas horas.

Bombardeiro nuclear cai e deixa 
mortos em Amur, na Sibéria
Um bombardeiro com capacidade para ataques nucleares 
Tupolev Tu-95MS caiu nesta terça-feira (29) na região russa 
de Amur, na Sibéria. Ao menos seis tripulantes morreram no 
acidente, que ainda não tem causas definidas. 
O incidente ocorreu a cerca de 6 mil km da fronteira da 
Ucrânia, e Kiev não reivindicou nenhum tipo de ação. Os 
Tu-95 são especialmente desejados como alvos para as forças 
do país invadido por Vladimir Putin em 2022, pois formam o 
esteio de sua aviação estratégica. Antes da guerra, segundo o 
Instituto Internacional de Estudos Estratégicos, a Rússia ope-
rava cerca de 60 Tu-95. O enorme aparelho, um quadrimotor 
turboélice da década de 1950 amplamente modernizado, é a 
principal base de lançamento de mísseis de cruzeiro Kh-101 
e outros contra os ucranianos. Eles fazem seus disparos de 
dentro do espaço aéreo russo, evitando defesas dos rivais.

Uma das bases atacadas era a de Ukrainka

Espanha quer proibir despejos até 2030

Site confirma 11 perdas até o momento

Ainda assim, vários foram perdidos na guerra, em especial 
na Operação Teia de Aranha, em 2025, quando cerca de oito 
aparelhos foram atingidos, danificados ou destruídos, em cinco 
bases atacadas por enxames de drones contrabandeados por 
caminhões por Kiev. Uma das unidades militares era a base de 
Ukrainka, próxima ao local do acidente desta terça e provável 
sede do Tu-95 que caiu. Uma imagem feita por câmera de 
vigilância que circulou por um canal local, o Exilenova, mostra 
o avião caindo lentamente, como se estivesse tentando pousar.

O governo da Espanha anunciou, nesta terça-feira (29), uma 
proposta para a proibição dos despejos até 2030 e a renovação 
automática de contratos de aluguel, em um esforço para conter 
a crise habitacional que desencadeou protestos no país. Essas 
duas medidas, anunciadas no X pela ministra da Saúde, Mónica 
García, após complexas negociações dentro da coalizão governis-
ta, serão incluídas em dois projetos de lei separados.

No seu mais recente balanço de forças militares, datado do 
começo deste ano, o centro britânico contou 51 aviões do 
modelo Tu-95. 
Já o site de monitoramento de perdas militares Oryx contou 
11 perdas confirmadas por imagens até aqui. No mês passa-
do, a Ucrânia havia dito ter destruído um desses bombardei-
ros em um ataque com drones à sua principal base, Engels-2, 
na Rússia europeia. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

REPRODUÇÃO/ OSINTDEFENDER NO X

Causa do acidente não é conhecida, e rivais não reivindicaram autoria

C O R R E I O 

NO   M U N D O

EUA cancelam 

vistos de 

autoridades 

latinas

O governo Donald Trump 
anunciou a revogação e restri-
ção de vistos de autoridades e 
ex-autoridades de quatro paí-
ses da América Latina, em mais 
uma ação em que cita o Escudo 
das Américas, coalizão criada 
pelos Estados Unidos para am-

pliar a coordenação regional 
em segurança, combate ao nar-
cotráfico e pressão econômica e 
diplomática.

A medida atinge 27 autori-
dade e seus familiares na Bolí-
via, na Colômbia, no Equador e 
no Peru, todos países integran-
tes da iniciativa americana. O 
Escudo das Américas foi criado 
no início deste ano, como uma 
iniciativa de Washington, mas 
o Brasil não foi convidado para 
participar.

A iniciativa passou a ocupar 
lugar central na tentativa do 
republicano de reorganizar a 
política dos EUA para a Améri-
ca Latina em torno do combate 
ao que seu governo chama de 
“narcoterrorismo”.

Segundo o Departamento de 
Estado, os alvos da mais recen-
te sanção são acusados de cor-
rupção, envolvimento com o 
narcotráfico ou de adotar ações 
que enfraquecem governos de-
mocraticamente eleitos. Não há 
brasileiros entre os atingidos.

O anúncio ocorre menos de 
uma semana depois de Trump 
reunir, à margem da Assem-

bleia Geral da ONU, em Nova 
York, representantes de outros 
14 países do continente para 
apresentar uma nova etapa do 
Escudo das Américas.

Na reunião do último dia 22, 
Trump chamou o Escudo de “a 
maior e mais poderosa aliança 
para segurança econômica e 
nacional” já formada no He-

misfério Ocidental e afirmou 
que os cartéis travavam uma 
guerra contra os países da re-
gião. Em seu discurso na ONU 
no mesmo dia, comparou essas 
organizações criminosas ao Es-
tado Islâmico no Oriente Médio 
e defendeu uma resposta mais 
dura dos governos latino-ame-
ricanos.

Participam do grupo, além 
dos EUA, Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Re-
pública Dominicana, Equador, 
El Salvador, Guiana, Honduras, 
Panamá, Paraguai, Peru e Trini-
dad e Tobago.

As restrições anunciadas 
nesta segunda ampliam, na 
prática, o alcance político dessa 
estratégia. Desta vez, o alvo são 
autoridades, ex-autoridades e 
outras pessoas que Washington 
acusa de corrupção, narcotráfi-
co ou de prejudicar instituições 
democráticas em países que 
aderiram à coalizão.

Ao anunciar a medida, o 
Departamento de Estado afir-
mou que ela busca cumprir os 
compromissos assumidos para 
“defender a governança demo-
crática” no continente contra 
corrupção e narcotráfico. Se-
gundo a pasta, a nova política 
permite restringir vistos de 
estrangeiros e familiares que 
prejudiquem governos demo-
craticamente eleitos por meio 
dessas práticas.

“Prejudicar um governo de-
mocraticamente eleito é uma 
ameaça à segurança e ao Esta-
do de Direito nas Américas e 
não será tolerado”, afirmou o 
Departamento de Estado, que 
descreveu a política como um 
mecanismo permanente para 
agir rapidamente em coorde-
nação com parceiros regionais.

A maior parte dos atingidos 
está na Bolívia.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Governo Trump diz punir corrupção, narcotráfico e ataques à democracia

Por Isabella Menon (Folhapress)
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Indicação conjunta

Trabalho coletivo

“É uma honra receber a indi-
cação conjunta do MEC e do 
MESP para integrar, ao lado do 
Presidente Prof. Fernando Me-
zzadri, a liderança da Comissão 
de Implantação da Universi-
dade Federal do Esporte, como 
vice-presidente, contando com o 
apoio e a confiança dos demais 
membros da Comissão”, comen-
tou Israel.

“Os desafios são enormes para im-
plantar e consolidar uma Univer-
sidade Pública no país, mas com 
o trabalho coletivo da comissão e 
da comunidade esportiva, tenho 
certeza que vamos contribuir na 
produção do conhecimento do 
esporte e na transformação social 
do país”, concluiu Fernando Mez-
zadri, Presidente da Comissão de 
Implementação da UFEsporte.

PEDRO LORENZON/CBF

Projeto atende 12 campos, distribuídos em todas as regiões do país

POR  

PEDRO SOBREIRO

Desafios enormes

Responsabilidade

Campi em outros estados

Maracanã em cena

“Com o apoio do MEC, do MESP 
e dos membros da comissão, fui 
eleito presidente da comissão de 
implantação da UFEsporte em con-
junto com o Professor Israel Teoldo 
vice-presidente. Agradeço a todas 
e todos pela confiança depositada. 
Assumo essa responsabilidade 
com a dedicação, a ética e a vonta-
de de continuar servindo o esporte 
brasileiro”, diz Fernando.

“Assumo essa responsabilidade 
com compromisso institucional 
e disposição para contribuir com 
a implantação e consolidação 
desse importante projeto para o 
esporte e a educação no Brasil”, 
enfatiza Israel Teoldo, Vice-Pre-
sidente da Comissão de Imple-
mentação da UFEsporte, que 
será um dos responsáveis por 
esse projeto nacional.

Com sede em Brasília, e previsão 
de campi em outras unidades da 
federação, a instituição oferece-
rá cursos de graduação, progra-
mas de pós-graduação, cursos 
tecnológicos e modalidades 
semipresenciais, consolidando-
-se como referência nacional na 
área e um avanço histórico sem 
precedentes na gestão e forma-
ção desportiva no país.

O Consórcio Maracanã negou o pe-
dido do Vasco para disputar a se-
mifinal da Sul-Americana, contra o 
Boca Juniors, no estádio. Diante da 
negativa, a deputada estadual Dani 
Monteiro, do PSOL, enviou um 
ofício ao consórcio questionando 
a motivação e pedindo tratamento 
isonômico para que o Cruzmaltino 
possa exercer seu direito de jogar 
no estádio do Governo do Estado.

CBF terá gramados sintéticos em 
Centros de Desenvolvimento
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) fechou contrato 
com a Soccer Grass para a implantação de gramados sintéticos 
Soccer Grass HD Organic em 12 Centros de Desenvolvimento 
do Futebol, que fazem parte do projeto que integra o lega-
do da Copa do Mundo FIFA 2014 no país. Os campos foram 
planejados para atender padrões internacionais de qualidade, 
proporcionando maior capacidade de uso, uniformidade de 
jogo, segurança e desempenho para atletas e equipes técni-
cas. Os Centros de Desenvolvimento do Futebol (CD) foram 
concebidos para ser uma referência nacional em preparação 
esportiva, formação de atletas e desenvolvimento técnico. Com 
uma estrutura avalizada pela FIFA, os CDs estão aptos a sediar 
torneios de futebol profissional e amador, capacitações de arbi-
tragem, gestores, médicos e treinadores e eventos com crianças 
de iniciação à prática desportiva, entre outras possibilidades.

UFEsporte começa a tomar forma

Comissão irá elaborar o estatuto da instituição

Formação acadêmica e profissional no esporte

O coordenador-geral do Instituto de Pesquisa Intelgência 
Esportiva (IPIE), Fernando Mezzadri, foi eleito Presidente 
da Comissão de Implementação da Universidade Federal do 
Esporte (UFEsporte), em cerimônia realizada no dia 24 de 
setembro, em Brasília. A vice-presidência ficará a cargo do 
professor da Universidade Federal de Viçosa (UFV), Israel 
Teoldo da Costa. A a UFEsporte nasce com o propósito de 
fortalecer a formação profissional, a investigação científica e 
o desenvolvimento do ecossistema esportivo nacional.

Criada em 3 de julho de 2026, a UFEsporte tem como finalidade 
formar profissionais para a gestão de políticas públicas, adminis-
tração de entidades esportivas e formadores especializados em 
treinamento de atletas. A comissão nomeada será responsável 
por elaborar o estatuto, o regimento geral, o projeto pedagógico 
institucional e a estrutura organizacional da universidade, além 
de definir os cursos que comporão a oferta inicial da instituição.

A UFEsporte é uma iniciativa conjunta do Ministério da Educa-
ção (MEC) e do Ministério do Esporte (MESP), criada para fortale-
cer a formação acadêmica e profissional na área e desenvolver o 
esporte no Brasil. Seu objetivo é formar profissionais altamente 
qualificados para atuar em gestão de políticas públicas, adminis-
tração de entidades esportivas e treinamento técnico de atletas, 
abrangendo diversas modalidades e dimensões do esporte. 
Além disso, apoiar o desenvolvimento científico, tecnológico e de 
inovação para o progresso do esporte no país.

DIVULGAÇÃO

Fernando Mezzadri, coordenador-geral do IPIE
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Em jogo sofrido, 
Seleção Brasileira 
vence a Austrália 
por 4 a 2

Em jogo sofrido, o Brasil 
derrotou a Austrália por 4 a 
2 no segundo amistoso entre 
as seleções na Super Data 
FIFA. A vitória brasileira 
saiu dos pés de Vanderson, 
Raphinha, Bruno Guimarães 
e Vinicius Júnior. O próximo 
desafio do time de Carlo An-
celotti será contra a Índia, 
no dia 3 de outubro, às 11h 
(horário de Brasília), no está-
dio Vivekananda Yuba Bha-
rati Krirangan, em Calcutá.

Tentando implementar 
um futebol ofensivo, com 
velocidade, a Seleção abriu 
o placar, mas tomou um sus-
to com a virada australiana. 
Ainda assim, conseguiu equi-
librar e propor o jogo que re-
sultou na vitória por 4 a 2. 

O técnico Carlo Ancelotti 
preparou o time para o segun-
do amistoso contra a Austrália 
com sete mudanças em rela-
ção ao primeiro jogo: saíram 
Hugo Souza, Matheuzinho, 
Marquinhos, Vitor Reis, Dou-
glas Santos, Estêvão e Endrick 
para as entradas de Otávio, 
Vanderson, Jair Cunha, Gabriel 
Magalhães, Mauro Júnior, Ga-
briel Bontempo e Rayan.

O primeiro gol do jogo foi 
marcado em jogada iniciada 
por Vanderson, que acionou 
Danilo Santos para trocar 
passes com Rayan e Gabriel 
Bontempo dentro da área até 
a bola chegar novamente no 

lateral do Mônaco, que chutou 
sem chances para o goleiro 
australiano: Brasil 1 a 0.

Mas, aos 27 minutos, a Aus-
trália chegou ao empate com o 
zagueiro Circati após cobrança 
de escanteio. Aos 33, a virada 
australiana com Metcalfe num 
chute de fora da área.

Corrigindo os erros em 
campo, o Brasil voltou a pro-
por o jogo em busca do em-
pate, que veio aos 44 minu-
tos. Dentro da área, Bruno 
Guimaraes lançou Danilo, 
que foi parado com falta do 
zagueiro Souttar. Após revi-
são do VAR, o árbitro japonês 
Yusuke Araki marcou pênal-
ti. Raphinha cobrou e mar-
cou para o Brasil: 2 a 2.

Para o segundo tempo, 
Carlos Ancelotti fez apenas 
uma modificação na equipe 
titular com a entrada de En-
drick no lugar de Raphinha, 
substituído com desconforto 
na coxa direita.

E a virada da Seleção Bra-
sileira veio na velocidade de 
ataque, os 23 do segundo tem-
po, com Bruno Guimarães. 
O quarto gol saiu, de pênalti, 
com Vinicius Jr, após o atacan-
te do Real Madrid fazer um 
salseiro na área.

A Seleção Brasileira viaja 
na próxima quinta-feira (1º) 
para Calcutá, onde inicia a 
preparação para a partida 
contra a Índia.

Vanderson, Raphinha, Bruno Guimarães 
e Vinicius Júnior fizeram os gols do Brasil

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Bruno Guimarães fez o gol da virada do Brasil em seu 50° jogo pela Seleção
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Documentário 
Q

uanto tempo leva 
para fazer história? 
Para Sandro Dias, o 
Mineirinho, foram 
oito segundos de 

descida e mais de dez anos de 
preparação. Agora, o público 
pode conhecer tudo o que 
aconteceu antes do drop: já 
está disponível no Globoplay 
e na Red Bull TV o documen-
tário �Sandro Dias e a Maior 
Rampa de Skate do Mundo�, 
que acompanha a jornada do 
skatista até o Red Bull Buil-
ding Drop. Uma produção 
Red Bull Media House, em 
parceria com a PlayAction.

Na ação, Sandro desceu 70 
metros pela fachada do Cen-
tro Administrativo Fernan-
do Ferrari (CAFF), na capital 
gaúcha, e estabeleceu dois 
recordes mundiais, de altu-
ra e de velocidade, cravando 
103,8 km/h em cima do skate. 
O fi lme parte desse momento 
para contar o que foi preciso 
para chegar até ele.

� Rever toda a história é 
muito doido, porque quando 
a gente está envolvido fazen-
do a parada não tem noção 
do que é. São as imagens, os 
perrengues, os testes pela pri-
meira vez. O fi lme como um 
todo me trouxe muita emoção 
� conta Sandro.

SONHO DE ANOS

E a história começa bem 
antes da rampa existir. A fa-
chada curva do CAFF era vista 
havia anos como a rampa per-
feita pelos skatistas de Porto 
Alegre, uma lenda urbana que 
nunca tinha saído do imaginá-
rio da cidade. O documentário 
mostra como essa ideia virou 
projeto, com engenharia, cál-
culo de segurança e um time 
multidisciplinar resolvendo, 
no papel e na prática, proble-
mas que ninguém tinha en-
frentado antes.

Na tela, aparecem os cole-
tes de mais de 40 kg usados 
para reproduzir a Força G, 
as sessões em alta velocidade 
para treinar o impacto no air-
bag de absorção, o skate mon-
tado e testado peça por peça, 
já que não existia um modelo 
pronto para o desafi o, e cada 
drop em altura menor até a 
descida dos 70 metros.

� O mais difícil foi encarar 
cada teste pela primeira vez. Eu 
tinha os números do estudo na 
mão, de velocidade, de Força 
G, de impacto, e desde o início 
quis me preparar para o dobro 
do que o estudo dizia. Quando 
eu batia a meta era uma felici-
dade, mas não era satisfação, 
porque eu precisava estar mui-
to mais preparado do que aqui-
lo. Cheguei a andar de skate 
a 136 km/h atrás do carro, era 
muita tensão � lembra o atleta.

VICTOR ELEUTÉRIO COSTA/ RED BULL CONTENT POOL

Sandro Dias, o 

Mineirinho, desceu 

a fachada do Centro 

Administrativo 

Fernando Ferrari 

(CAFF), na capital 

gaúcha, quebrando 

recordes mundiais

IMPACTO PARA O ATLETA

O fi lme também entra na 
cabeça do atleta. Sandro fala 
sobre o peso de encarar uma 
ideia tratada por anos como 
impossível, sobre o medo que 
veio junto e sobre a decisão de 
seguir em frente mesmo as-
sim, em um registro bem pró-
ximo do que passou pela cabe-
ça dele antes de cada descida.

� Já tive outras oportuni-
dades de fazer um documen-
tário, um livro, um fi lme so-

Por Pedro Sobreiro

Rever toda a história é muito doido, porque 

quando a gente está envolvido fazendo a 

parada não tem noção do que é. São as 

imagens, os perrengues, os testes pela 

primeira vez. O fi lme como um todo me 
trouxe muita emoção�

Sandro Dias

Skatista

Filme revela os Filme revela os 

bastidores do 

desafi o “Red Bull desafi o “Red Bull desafi o “Red Bull 
Building Drop”,
um ano depois 
do feito em 

Porto Alegre
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�Sandro Dias e a Maior 
Rampa de Skate do Mundo� 

chega ao Brasil

bre a minha vida, mas nunca 
achei que estivesse preparado. 
Dessa vez eu estava. Ando de 
skate há 41 anos e isso não é 
aposentadoria, não é hora de 
parar, ainda quero fazer muita 
coisa. É um momento legal de 
mostrar um pouco da minha 
carreira e desse projeto mara-
vilhoso que a gente realizou � 
afi rma.

O documentário já está dis-
ponível no catálogo do Globo-
play e da Red Bull TV.

Sandro Dias durante a premiere do 

documentário �Sandro Dias e a Maior Rampa 

de Skate do Mundo�, em Porto Alegre 
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Em períodos eleitorais, 
diferenças de opinião podem 

tensionar relações 
entre familiares

Quando opiniões políticas ganham espaço nas 
conversas cotidianas e nos encontros familiares, 
preservar os vínculos pode se tornar um desafioE

m uma família, nem 
sempre a distância 
começa quando al-
guém deixa de apa-
recer para o almo-

ço. Às vezes, ela surge em uma 
conversa sobre política, cresce 
em uma discussão no grupo de 
mensagens e termina quando 
parentes que sempre convive-
ram passam a evitar determi-
nados assuntos — ou uns aos 
outros. Em períodos eleitorais, 
quando opiniões políticas ga-
nham espaço nas redes sociais, 
nas conversas cotidianas e nos 
encontros familiares, preservar 
os vínculos pode se tornar um 
desafio, especialmente quando 
as divergências envolvem valo-
res considerados fundamentais 
por cada pessoa.

Para a psicóloga Grazielle 
Moura, professora do curso de 
Psicologia da Estácio, a convi-
vência familiar não depende 
da ausência de diferenças, mas 
da capacidade de reconhecê-
-las e estabelecer limites para 
que elas não ocupem todos os 
espaços da relação. “Os víncu-
los familiares não dependem 
apenas de uma concordância, 
mas também da capacidade de 
tolerar e respeitar as diferenças 
existentes”, explica.

Uma das estratégias apon-
tadas pela especialista é esta-
belecer previamente limites 

para as conversas políticas. 
Isso pode significar combinar 
quais assuntos serão discuti-
dos, perceber quando o diálo-
go começa a se tornar agres-
sivo e interromper a conversa 
antes que a divergência se 
transforme em confronto.

A recomendação também 
vale para os encontros familia-
res. Transformar almoços, ani-
versários ou outras ocasiões de 
convivência em uma sucessão 
de debates eleitorais pode au-
mentar a tensão e reduzir os es-
paços de convivência que não 
estão relacionados à política.

Nesse cenário, respeitar o 
direito do outro de ter uma 
opinião diferente também é 
fundamental. Para Grazielle, 
preservar uma relação não 
significa tentar convencer 
o familiar a qualquer custo. 
“Manter a proximidade não 
vai exigir que todos ali pen-
sem da mesma forma, mas 
que saibam conviver com as 
diferenças existentes”, afirma.

ESCUTAR NÃO SIGNIFICA 
CONCORDAR

Quando posições políti-
cas estão profundamente as-

sociadas a valores pessoais, 
uma conversa pode rapida-
mente deixar de ser uma tro-
ca de ideias e se transformar 
em uma tentativa de provar 
quem está certo. É justamen-
te nesse ponto que, segun-
do a psicóloga, a maneira de 
conduzir o diálogo pode fazer 
diferença. “Uma conversa 
saudável começa quando a 
gente deixa de enxergar o ou-
tro como alguém que precisa 
ser convencido”, afirma.

A especialista explica que, 
diante de uma opinião muito 
diferente da própria, é comum 
interpretar o posicionamento 
do outro como resultado de fal-
ta de informação ou até como 
uma ameaça aos próprios valo-
res. Antes de reagir, entretanto, 
seria possível tentar compreen-
der o que está por trás daquela 
posição e por que ela faz senti-
do para aquela pessoa.

ISSO NÃO SIGNIFICA CONCORDAR. 
SIGNIFICA OUVIR SEM 
DESQUALIFICAR.

Para Grazielle, a empatia, 
nesse contexto, está justamen-
te na capacidade de reconhe-
cer que o outro possui uma 

realidade, experiências e re-
ferências diferentes. Quando 
a conversa deixa de cumprir 
esse papel e passa a funcionar 
como uma disputa, interrom-
per o diálogo também pode 
ser uma forma de cuidado. 
“Quando a conversa deixa de 
ser uma troca e passa a ser 
uma disputa para ver quem 
está certo e quem está erra-
do, também é uma forma de 
cuidado interromper aquele 
diálogo e retornar em outro 
momento — ou nem voltar a 
esse assunto”, orienta.

DISCORDAR NÃO PRECISA 
SIGNIFICAR ROMPER

A existência de uma diver-
gência política, por si só, não de-
termina o fim de uma relação. 
Pessoas podem discordar sobre 
candidatos, partidos ou projetos 
políticos e, ainda assim, manter 
vínculos construídos a partir de 
afetos, histórias compartilhadas 
e experiências comuns.

O desafio, nesse caso, está 
em separar a discordância 
do desrespeito. “Eu posso dis-
cordar da posição política de 
alguém e ainda assim reco-
nhecer qualidades, afetos e 

aspectos importantes daquela 
pessoa”, destaca Grazielle.

Isso também significa que 
ninguém precisa abandonar os 
próprios valores para preservar 
uma relação. A questão está na 
forma como esses valores são 
expressos e na capacidade de 
reconhecer limites.

Há, porém, uma diferença 
entre conviver com uma opi-
nião divergente e aceitar com-
portamentos que ultrapassem 
esses limites. Situações de 
agressão, desrespeito recor-
rente ou violação de limites 
podem exigir uma mudança 
na forma de convivência, in-
clusive com o estabelecimen-
to de maior distância. “Nós 
não precisamos abrir mão dos 
nossos valores e opiniões para 
ter uma relação saudável, mas 
precisamos conseguir expres-
sar essas opiniões sem atacar 
o outro”, afirma.

Em um período em que a 
política tende a ocupar cada vez 
mais espaço nas conversas pú-
blicas e privadas, a questão tal-
vez não seja encontrar uma fa-
mília em que todos pensem da 
mesma maneira. O desafio está 
em descobrir até onde é possí-
vel discordar sem transformar 
a diferença em ruptura — e re-
conhecer que, em algumas rela-
ções, preservar o vínculo pode 
depender justamente de saber 
quando continuar a conversa e 
quando é melhor parar.

Da Redação

Especialistas 

defendem limites, 

escuta e respeito para 

evitar que a disputa 

política rompa 

vínculos construídos 

ao longo de anos


